
TOCKEüS TOWRW'J, EHmn�
dll;('cl 4; lUP) - Voi inaugura ...

(k'! ti. eonrereuota dos Três
Grandes nesrn ciríade das
Benn\\d��. r.h;iU.C� depois de
'ter chegado, ue avião, o llre ..

sídente EisenhovJi:l', dos RsLa ..

·

dos Uni4..1i..l3 ....Ao descei" no aé­
l'OpÜl'to, o prt.-r:;idenre Eisen.­
howe r afirmou (!'le centra em

que os resurtadns das conver­

sações serão beneücos para :I

compreensão e li ernízade en­

rre os povos das três nações.
1'011' outro lado, <lcre(lit.,.se
".�"il-cjiii iH.. 2 a paf.. letra .ii

O'RGAO DOS

M E N S, A 6o E I R O
S:\bado, 5 de Dezembro de 1953

DE ISSIONA IO�t; O DIRETOR GERAL �DA
C RTEI A DE C. [GERAL DO· B.
Depõe na Camara o autor
da carta ao dep. Padilha

ANO X BLUMENAUy (Santa Ca tarlna,

DO 'BRASIL

---� �----_.-- -----

Ilfirma O sr, Nereu Ramos que ofpoder
le i lalivo A-a "�.�qUlHtid.II.�'Il.11

Equilibrio linaoceiro:a
-

preoJ!upaç,lo dol�Gl)ngresso _�' -
nspe.j(a aOs trabalh�, l:;:-opriamen� c'ificio de que devem comp�
te le;5islatÍ\'os qll-' ele l'caliza a-I c;.uantos tem qu;!lquer parcela de

t:avé3 c!-e suas con:lls5õe:; técnicas responsabilidade no Ü'3tO da coisa
OE- quais rargn1el1te VCt:1 ii Luz do publica. Senl encargo das apertu ...

cutras personalidades de destaque eia, 11lorrenCto nos pt'ecHriús órgãos ras fínanceiras do d.inri�"),. venl, en...

<,o mundo politico e partidario, En� ,!iciais de divulgacã';". 11'etanto, o Congresso, c.,ndo ao go­

I e!'no em tempo proprío os recur.

RIO, 4: (lVleridional) - O sr, Coriolano de Góis renunctou ao cargo
d� diretor da Carteira de Credito Geral do Banco do Brasil, e nesse sen­
tido enviou hoje carta ao presidente do aludido estabelecimento,

Ouvido pela. reportagem de O JORNAL, o sr, Coriolano de Góis
confirmou a noticia acima e acrescentou ter ouvido pelo �:\Uio o depoi­
mento do seu acusador. Estava mais do que nunca tranquilo _ frizou
- em face da. fragilidade das acusações formuladas pelo sr, Tac.jfno de
Barros. Lamentou. todavia. o ,sr. Cortolnue de Góis que " deputado
Padllha tivesse sitIo I) portador de tão leviana e des('abid:J. dt'nuncla

- Esíou - conctutu - mais do que nunca tranquilo.
•

O DEPOIli-IEN'l'O
O sr. Severino 'I'aeiano da Costa Barros, ouvido, ontem. pela Co­

missão Parlamentar de Inquerito embora de inicio dissesse confirmar.
inteiramente, os termos da denuncia, o depoente, no decorrer da in­
quisição, não se mostrou com a mesma firmeza, sendo que seu relato
do encontro que tivera com o principal acusação não foi dos mais
convincentes, Quanto ao patriJuonio da empresa Mac Co,-, negou, de
manetra peremptorta, as afirmações do sr. Coriolano de Góis. :1flrman�
do ser ete em 1952. sur.erior a. 12 milhões de dól!:u-es.

.

HISTORIA DA !'rIAC COY
Ind!agando, inicialmente. na qua­

l!c'ade de relator. dirigiu o sr A­
Iíomar Baleeiro diversas pergu'ntas
relatívas à formação (Ia empresa
denunciante. Ein resnosra, disse o

sr. Taciano da Costa Barros que
tendo um filho seu ído estudar nos

E<tados Unidos. aí neõposou uma

americana, em 1!l50. seridn que
três meses após o enlace faleceu

um tio dela. sr. Harry Mac oov,
Que a instituiu, por testamento.
heróeira universal. A fim de ori­
entar a firma herdarí I,. -o depoen­
te dirigiu-se àquele PDÍS. de onde
tratou de transferir p:,ra o Bra­
sil. por conveniencia f!,cal, o seu

patrimonio, constante de l..t!lO
carros novos para passageiros. 1.100

refrigeradores, 2.300 jeeps usados.
50 oníbus novos, 505 chassis no­

"�OS Ford, 830 tratores novos Cater­
pillar, 11.000 automoveis usados.
bens estes constantes de um in­
ventario, cuja copia rotostattca ce­

deu ii Comissão Parlamentar.
Procurando efetivar a transfe­

rencía, tratou de Iegalízar a doeu­

n-entação e atender às demais for­
malidades Iegcis, sendo que o pe­
dido para introdução ,dos bens,
sem cobertura cambial, foi proto­
colado sob n. 13.322'52. Posterior­
'mente.· souba pel.)· rt1'. Carlos ''Sa�
boia ]i'i1ho. gerente da CEXTM em

8. Paulo. que infol'ffinrá ao depo.
ente ter visto o despacho <lo d1'.
Simões Lop,:s com:1 designação
(.T .. isto é. concessão total.
Saido aquele senhor, procurou o

s�u suhstituto. sr. Coriolano de
Góis, que prometeu <;o'lIcionar, rl!e·
flllitívamcnte, o assunto. o que,
[<.rém, não fez, motivando novo

encontro li. 4 de dezembro. Nessa
c c&sião, a seu pedido, foi apresen­
tado ao sr. Vlrgilio Go<s, que o a­

conselhou a confiar 'l marcha do

(ConclUi na 28, pâgina letra Al

DO 'rRIGO� cente Festa Nacional do

Tr-igo- em Erechim, no Rio

Grande do Sul, eru que com

pareceram os governadores
d'e Santa Catarina e do es-

vizinho. Na foto aci­
ma, vemos o governador
saucho, . general Ernesto
Dornelles, quando discur­
sava, saudando o sr' Iríneu
Bornhausen.

FESTA-N.

- Ccnstituiu acon tecimen­
to de invulgar expressão
para a vida economica na­

cional, a realização da re-

MA' SORTE DO
CLANDESTINO

1'0 o· tr�.b�lho d�s' co�is�ões técni-
cas do Congresso. pouco divulgadas RIO, 4 (Meríd·.) -

"Aguar_j
Difamação, calunia

disse o sr. Nereu Ramos: "Mais do do com seren:dade, a convo. e injll:ria. '8 honra processarei
que qualquer outro, denarou o ao> cação da ComÍs;ão Par1amen- Para processar criminal_
tual Congresso embaracos e trope- i tar .de Inquérito a fim de pul- mez:te o seu acusador,? �r·
,os ii sua ação reali·""ldora. A si- I "V�nz.ar o amontoad? de b?ba.- Conolano de Goes 7or:stIt�lU
mação economic(\ e financeira que bens qu.e contra mInha dlgru- o seu advogado o cnmlUalIsta
I?flige e tortura o pai�. consequen-! dade e honradez ândam por
cia não só do conflito em que se aí assacando" - dedarou on­

chocam ideologias inconcilíaveis, tem, com firmeza, à reporta­
disputando O domínio co mundo, gem de ° JORNAL, o sr. Co­
mais tambem de� erros de muitos, rioIano, de Goes, ex-dIretor da
SEnão de todos. constit�'i de si mes CEXIl\tI, contra cuja aclminis­
ma imperativo de renuncia e sa- tração 'o sr· Tal'ciano da Cos-

ta Barros faz uma eérie de a­

cusações, levadas a plenário
-da camara p,e1o de!.lutado Rai­
mundo Padilha.

Campanha de difamação
Tendo sido veiculada a no­

tida de, que o ministro da
Fazenda tem, por várias ve­

zes, convidado o sr. Coriolano­
de Goes, que ntualrnente e�

xerce a direção da Carteira
c'.e' Credito Geral do Banco do
Brasil, para um entendiment-o
em seu gabinete, ao qual o

m smo vem recusando a aten­
der, inqúerimos o sr. C<lriola­
no quanto a procedência da
informação, ao que êle res­

pondeu, tt'x.tualm.ente: "Quan­
to !!. iSso, nada tenho a acres­
centar".elevam nindu nlgum9s vezes, en­

tre os povos,
O ensinam.ento da Igr"ja é para "Jogarei lneu cargo

nó" de grande utilidnrle, neste par- pela janela"
'

tlcular, A sua ac:ão em favor dos Em sua breve pul;.stra com

Prosseguiu o embllixm,)r emigrantes, seja pela (bra quoti- a nossa reportagem, o sr. Co-
"firmand'O: ninnll dos seus paôreg f> do.S seus r:olano de Goes confirnlou

"Neste dia consagrad,) }leIa Ig-re· ')iFPO<;, �eja pela instituição.'em to- plenamente as declarações a­

ja à enlib'1'ação. queri 1 dirigir um

I
dns os paises do mundo de comi- tribuidas à sti'a pessoa segun­

DpeIo fer"oroso nua SC'Tlente no" tés espeCiais para a ('migração, l'e� do as quaiS t�ria ditG que "não
r:o ....ernDs. mas a todos 05 llomens presenta uma contTlhlür;ão concre- apégo a cargos e qUe a qual�
de boa vontade. A eml.;r,,(;ão é um ta1para II solução do r.n'oblemn daS i quer hora atiraria o carg'Q pe-
dominio no qual todns podem co· migraçl)es". '

j la janela". .

SHANNON, Ir-landa, ,I ,GP)
- Um clandr stino norte ame. í­
cano, quP.- tentou ai íngi.r seu

traí:1 via aér-ea, estri n.goru reti­
do ne!'la lünginnuu, base aC'l'f'u e

amald'çoando II RIl:". má sorte..
-E"-qti�" Doti;lllI- {�!irr. TJ1:tll1,ro '-d�l
Força Afil'en NOlie .. AII1',,·ip:ll1a,
havia. emb:ll'c;;c]o ,'S ['7("ondi,b.
TIt) uStl'a.to::;eruizPl·" tLJ, Pau A­
mf'ric�:n World Ainvays, qUí' l('j'
ve uma [L"FU ia nllln rm:itoJ' e

vJltou quando já estaya a meia
caminho entre 3 Irlanda e a

-

p:::€sentcs governadot'"e ..;., nlinistros,
deputados, senaO,n·es. generais, aI·

mirantes. brigadeil'os d" ar, mem­

hros do. Poder Judiclátio e varias

RIO, .( (Meridionat) - "O Podler
Legislativo. verdade �eja. não é

{[nerino do povo - 4,fl�moll em

�eL! discurlOo o presidenk da Ca­
:mara dos Deputados. �r. Nel'eu Ra-

11.05. escolhido pelos jorralistas pa-

TC'l'ra. Nova. Da primeira.
Cru'r con�eguit'a 'f·egui.. , viag'121n.
depois <l,' al.t'H,zar a partida do

l1.purelho durante mais ele uma

hora, €nquanto o p.ilotlJ, discutia
com as autoridades. Mas agc�'a,

parece que ficará me ,mo.

tre �s figur::'..·�, destac:tva-se a do

brigadeiro EduHrdo Gomes, patrono
ir,teJectllal e espiritual da UDN; os I ,

governadores Raul Barbosa, do Cea

IHi, Etelvino Lins, de Pernambuco;
G 51'. Adhemar de Barro,;. presiden�
tt' do PSP; e varias out.ras,

ELOGIOS DA IMPRENSA
A primein parte do discurso

crtm que o sr. Nereu Ramos res­

çnndeu ao sr. Barbosa Lima So­

brinho. porta·voz dll homenagem,
foi dedicada 8 elogiar a função da

imprensa livre na d'�mocracia. A

certa altura d2 sua oração, disse
c presidente da Camara: 'Imprensa
e parlamento são instrumento ou

forç:as demo.cráticas Ilue se inter-'

r'1 encarnar o Congr-:!"�so Nacionüi.�
n" homenagem que a cr"nica poli­
tica prestou ontem " rClite ao Po­
dEr Legislativo. com um banquete
dI' mais de 500 talheres. Estavam

OBSTA'CULOS 00 LEGIS-
.. ,

LA'l'IVO
'

Depois de chamal' a aienção :Pft-

38 mil pessoas torturadas
na Coréia: repulsa da ONU
42 países expressam

-

preocupdçao»sua «grave
penetram, que se auxiliam, que se

completam e que se aperfeiçoam
t.<ma sob a ação l1ene{ic:\ da outra,
Sem parlamento. não. ha imprensa
livre e integrada verd"deira' na

missão de "garantia sagrada de to·
(�Os os direitos e de unico recurso

Além ·de expl'cssar 3ua pn':'(�ll'
paçruo) ante a volumosa quantida
df' de pr'OVHS l'Eunida pclo� 1']I�.
UU, sobre as atrocidad�s, fi. As­
sembléia afirma em �ua I"p;;o1lt­

ção quq "cfrndena ",) c"i:;1�, :l

mutilação, a tortura e 01l1,,'J� alos
pronto e certo dos homens de bem

JLü'ozPs conH'.tidos ['1r q\;!l.lqur r c'-,ntra os máus, como, há m�is <':e
governo ou autoridade"3 contra (,

um século, afirmava uma grandepesS'Jal milit:1r capturado, 0\1 ;t
\OZ i10 parlamento da gloriosa Na.

I Te·ri'a Sl'� � lerta�o n� vo
���u�ç:Op���;�laCçOõ�� ��l����:�� ��r (;U� �.71���0�'� ��er���:�'� o a-

I .

J,' ,i':
li'

inti;rnaciQnal e das r(,'!l':l:-; 10 .•<·
I ,JULGAMENTO DO PARLA-

ti li cas de c:lndutu. e mOY';t·id.l(1.·

(I MENTO
ramo uma afronta �o,; (I;l' ii [JS Mais adiante. o sr Rereu Ramos

em�re I ao nn� fi pais
humanos e

-

àdigni(!.ld, f' ',' \"[1.-1 focalizou a posi�ão do Parlamento

S 1IIlO "-
' lor d,} '",êr humano". ('m face do povo. declarando: "O

I nu í u �:�r;S�DA POR CUCO �o:�:�::i��ti;�v:�r�;.: �ej:�in!�
.

_ -c;=- I A moção l.Ji inspirada li"r passado, apesar (;'os grandes nomes

Se- Lucas Noguelra Garces, ao cinco das nações que enviara".l <iue, no Imperio e n� Republica

gundo constava l"h,S meios que, respondendo, o sr. Os- suas tropas à Cc:réia. para r:'- lhe marcaram a altitute. Não o é

1· d M'
.

.1." d "alrio Aranha dl·-':<-"'·. sistir à agressão comunista na atualidade politica dt.! pais llada
19a OS ao ln:;: Leflo a, - �= obstante nascido de urnas livres e

Faz'2nda, O "EXIlVIBANK" - "Não sei. Eu l)e10 me-
G.rã B�{)tanha, França, :\.ustl'alia,

_ ,. A TurqUia e Estados Umdos Os secretas. Não é querido, porque o

t.eria oferecido novo em- n,?s nao receb: lllcu_mben� países que ,apresentaram à )llO-
PQVO n�. realidade senão nos seus

l)réstimo ao Brasil em ba- ela de consulta-lo. Sao as- JX>sição ofCll'eceram incluir ]la
a�pectos meramente :9o!iticos e nos

caso.s scnsacion'Jis, Só os homens
ses moelhores qw.: tI do fi- suntos· que dizem respeito me'"',!na. uma. estimulação parn. a

de pensamento. os estutliosos e que
nancian1ento ctn,; 300 n1í- ao sr. Getulio VElrgas". (Conclue na 2,11. piglm.: letra Bl lhe penetram fi atividade. no que
lhóes de dólarf>:> para '_'

pagamento d_os no�ms atra­
zados comerciais' Ouvido, a

propos:L"" o sr· Osyaldo A_

l'::1l1ha l:mitou-se a dIzer:
- ".ti situacão do credito

jntermlc!onal do Brasil me·
11101'<1 cti;l à dia. Mas -a mim
n�o é dado, aind3, informal'
f'ilbre OS nt'erê('imelllüp quo
'(:51 amos rece1wndo"

Nações Unidas. -1 'UE') - _\ mun.'stas com:te;ran1 na Carfia
Assembléia Geral elas :':'�açi:;es mil pessoas, 42 membr,):> (b ,\,1'

Unid'as, sem tLm1:1� f·'-1 ""nÍ'-l :,'embléin. \':taram em fav'}r da
::::l vigorosas Objeções do bloco proposta, fi ('OI bloco sonéti'··o,
so;viétíco. aprovhu hoje 11m p�t- contra; a IugosJ.<wi:1. :' :; jluÍ>,es
jeto de l'e:lOlução. 11," q\«,l "p do bloco aSiátic'J-á.rabe. ,;" a',f:'-� ,; t'pxprcss�l ··gl'aVt J1'·i�O(. up�l.çao lyeram.

ante a evidencia de qL'! J, co- AFRONTA AOS DIEEIT� ti'

llrutais ':;,tr'(H�id!l.des mlltl"l:J8 HUI\IA.J......OS

RIO, 4 (lVIel'id.)

Di�tribuição mais equilibrada.
de homen s e ríquEizas nomundo
-- Mensagem dI embaixador Gibson DO Dia do Imigrante

laborar: os proprios emigrantes,
l'elo seu' exemplo. p�lo seu traba�
lho quotidiano, silencioso e utíl; os

cidadãos dos paises de imigração,
e�tendendo a mão fraternal aos

Di:zia:-"i1 as llütíe:a', �-t inaa.
que Co .:-mpréstimo seria re­

cus3.ào pelo BrasiL fi rcpor�
tag�m aproveitou a oportu·
nidade' para indêigar sobre
o novo diretor d�' CEXIM,
dizendo o MinÍ:;tro da Fa­
L.enda:
- "Não sei quem é. Ca­

be ao sr. Getul;o Vargas
'escolher· Pelo que ôntcm
me disse o presirlente Var­

gas, virá ele de São Pau­

lo, O reporter perguntou se

n escolha dependE'ria do sr,

RIO, 4 fMerid_) - o descquili. palses que nào díBpõem de recur-

{mité
de Migrações durllnte os seus

brio demográfico mundial - de sos s\lficlentes para oli!"oentar to- dnis >,1I0S de ativic\ld<!, constata­
um lrldo países super-povo.l'dos e dos o:> �eus habitantes. enquanto 11".OS que !l. imigração ('ameça quan­
,:i;c outro regiões eseaseamente ha� f·xis!em em ultramar territorios ôo um homem: movido pela neces­

bitadas - foi o tema da mensagem imensos e fracamente povoados, à sidade e pelas circun�tt'ncias. de­

que O en�bllixador Hugh Gibson. upera da mão do hom�m parll a- ('ide abando.nar seu pa;, e só fino�
diretor do Comitê Intergoverna· tingir estagias mais avançados de Hza meses ou anos mais tarde.
n'ental para as Migmções Euro- dc"envolvim.ento e progresso". «uando este homem �e instalou
peil1s enviou li. todos os governos Relembra então o embaLxador ,('In:! sua famiJia de r:"lllneira per­
d povos livres do mUlluo, solici- C-ibson que 24 paises d'l mundtl li- p'aoente noutro vais, cuja lingu:1.
mndo boa ,'ontade � colahoração vrc se agr\1par�m nu"".:! obra co� costumes e modo de vlda. lhe sã/)

p�.ra a solução. deste tlngustiante n,um e formaram o Comitê Intergo- inieiramente diferentGJ'

problema. v(irnamental para as Migrações
A mensagem :foi envi<lda a 29 de Européias. VIram eles que a emi�

novembro, dia dedicado pela rgre-I gração é um problema que interes­

j'" Católica ao imigrante e eJ..-pIica ,,, de perto ...0 hem·esiar, à :feli­

que o objetivo 0!3 CIME, é estabe�

I
cidade de algumas V('1.es mesmO

lecer o equilíbrio na distribuição à vida de milhõf's de homens, de
{las riquezas e dos homens <lia mulheres e de crianças.
mundo, Se qUisermos tirar ensinamentos
'Temos na, Europa - disse ele - dr! experiencía adquirida pelo Co�

�eus novos companheir(\s e, derru�

hand1o, assim. as band!'as que a

imcompreensão e os p)'econceitos

IConsequencia da evoluçao
da conjuntura economica
RIO, 4 (MeridJonal) - Con­

vocados pelo 1vHn!'dt.:'rio do 'l'ra�
balho .eneontram-sc no Rib, 03

presidentes das Comissões de Sa­
lado Mínimo dos Estados com

o o.bjetivo de discutirem as pre­

liminares, do plano geral de fíxa­
ção do satnzío a vigorar futura­
mente.

Ontem ii tarde realézou-se, nu­
ma das salas do Palaclo, do Tra­

balho, a reunião de Instalacão
dos traibalhoB. tendo frL1ado vá­
rios representantes das comis­
sões estaduais. O representante
.Io Distritb Federal declarou que
os reajustam'enttJs de salaríos

apenas, eonsequencías da evolu
cão social de conjuntura econo­

mica ou de processos inflaciona­
rios, nunca deterrníanntes destes.
O representante de São Paulo,

relatandb os trabalhos realiza-
. s pela (romissAA em seu Es­

tado falou sobre os estudos fe�
tos �i1 para fixação- do Ea,lario
mínímo em 2 mil e 230 cruzeiros

defende.do a necessidade da a­

doção de um escalbmamento ací­
na de 50 ptll'! cento para o sata

rio dos menores.
Encerl'ando a reuni,ão falou o

ministro João GouJart deelaran­
do, que'era prec.Í',"y at,'ndf't· as

aspirações dos trabalhador-es "em

ferir os SUpe.l'"o:lres inf; resses da;;,
cla.ises produtoras. estàhetecnn­
do-se um salário [usto que de

margem ao íncenttvo da produ ..

ção.

RIO, 4 (Mertd.) _. Ao ser

anunciada, ontem, a contínua,
ção da primeira dscussão do,
projeto governamental que
cria a Carteira do Comércio
Exterior, a impressão reinan-'
te no plenário da Camara e­

ra de que novas' "bombas",
como a lançada na véspera
pelo deputado Raimundo Pa­
dílha, iriam explodir sôbre as

atividades: da CE:KL'\I1,
Todavia, apenas um orador àade de Direito

se·'''!í�Jieli.Wu;.,. ª1!o;'!i º sr" ��Q>':,\woma,"Q:
Carval1il.o' Subi' que 'no" E: 'por isso
decorrer da atual sessão le_ sível para voltar ao mesmo
glslativa não poupara o sr. posto n.:) segundo

-

gQvêrno de
Coriolano- de Gois, quando di- Vargas, .

r,etor daquela famosa Cartei- para concluir, élisse o
ra, Carvalho Sobrinho qu-e
No seu discurso de ontem o C�r�o�ano das denuncias e­

representante paulista procu- nnser1a:; da .CEXll;1 precisa,
rou traçar o perfil ,do sr. Co_ reSSUSCItar p�ra V!l' pl!lveri­
riolano . de Gois, em tonalida- sal' as acusaçoes ou, entao, de­
des um tanto sombrias, para (Conclue na, 2,a págm;t letra E:)
rr.arcar fortemente o conwas- -.- - --- ..._

te, ao projetá-lo na moldura Abertos os f b Ihdo resplendor das tradições ra ii OS
paulistas (k� probidade e ci- da Confe!'ell'il:,:r"!l'v'smo, em -confronto. com fi- I U".. Q
guras (xrrpo as de .CarIes de
Campos,' Altm-o Ara:Jtes, Ju- dos Três Grandeslio Prestes, Arnoldo Azevedo,
e tantos outros vultos.
Focalizou o sr. Carvalho

Sobrinho tôda a longa carrei­
ra do sr· Corj-olano de Gois,
d�sde o início da ,2scalada- aos
mais altos postos da Repúbli­
ca, desde os tempos de comis­
sário de Palícia em São Pau.
lo à Chefia de Policia antes e

depo's de 30, no g0vernD de
Washington Luiz c no de Ge­
tulio Vargas, antes do 29 de
outubro de 1945. A�sinalou o

seu ostracismo ao tempo do
governo Dutra e, por fim, a

TUCKERS, 4 (UPl - Será a.:
berta hoje .a cOnf€ll"ellcia, dQs.
três gralld'.!s, cujos trabalhos se
iniciarão pouco depois da che!!'!ll­
da do; presidente EisEnhower, "'OS
três principais as,�untos a dil"cu­
til' são o futuro' da Alema.nha, a
reunião dos quatro grrndes com a

participação da Russ'a, e a
guerra D'a! IndQ-China. Além <li&'"
SO. tambem SQ debate.r.'i.o outros
problemas considerado" "secun�
dArilos", comiO a questão de
Tr'ieste e o intercâmb:'i dR in�
formações atômicas,

cos C lueios julgados n�cessarios ao

&eu plano de �dnlinist:i'.?ção, sem

p'ejllÍzo do equilíbrio orçamenta­
rio: que lhe tem sido preocupação
permanente, porque ('or.sidera fun­
dllmental o combate á inflação que
yai corroendo cada v�z mais dano�

l:8mente as energias ria Nação.
O final do discurso do presiden­

te d1\ Camara dos Deputados foi

marcado por elogiosas referencias
aos jornalistas Prudente de Morais
Neto e Barbosa Lima Sobrinho.

DISCURSO El\I lI!)ME�
NAGEM

O discurso do sr. :Barbosa Lima

Sobrinho. oferecendo a homenagem
ac· sr. Nereu Ramos, fei um estu�
do das relações entre o jornalista
e o Congresso. do qual destacamos
(I seguinte trecho: "Eis aí uma par�
te da utilidade do Dia db Poder

(ConclulI na 2.1\ pigina lei,ra P)

«amontoado de· ·bobagens
contra minha dign'idade»
Evandro Lins promete cadeia para " aCllsador de C. de Góis.

-

o vibrante semt>r>ario "O
ca�gaeeiro", que se 'edita
na Cap:tal da "R'.epública,
publicou em seu nr. 12, ..

à
página 7, a seguinte nota
sóbre o députad,) Volnei
eolaço de Oliveirét:
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"'la
!.. 'Ii.

Aútomóvem
,Cáiídnhões
Cámtoi1etetÍ

[HlL;. 'TROCA
'-VENDA
COMPRA Um broche dê oüro com n no.

me "CI,ARA". - Pôr ser ob_
jeto." dê ,estitiláção� ,lJede-se a
9uem encontrou, eutJ'ega_Jo. a
l'na.I5 nr. 25, !to sr, �I\rn(), que
sera bem gratificado.

fI"- QODC_ODaridí
CAMINHôES F. W. D. (J!'our

, Wheel Drive)
TRÁTORES: L. H. B. Diftel

I peç-ªlf fi ACesS�rtOlu
FORD _,..' CHEVROI&'l'

\. ...., Linha -
j. ",.II O P A fi

" 'AUTO COMERCIAL
f IMPORTADORA S. A·
r . BLUMENA,U
li, Rua 15 de Novembr{), 983

. ·.'AG�SNi �--- Fone-1324
T€legramas: VANDEM1!:ENE

TERRENO EM CAMBORIU
I

VEN,DE.SE por preco ' de
ocasiãO! e muito bem situado,
estudando�se f;tcUidades para
o pagamento- Tratar, à Tra:"
vessa 4 de Fe'vereií'f). i05.

PRECISA .. Sf
I'" ORGANIIAÇIO 8LU·
�" ,MENAUENSE UDA.l '.' _

'

i

TQm para. venda:
II 1 terreno no Bairro da Garcia. I

U a .Ru_, J:�e��o Odebrecht. II
II JDI!i:firido 3:1 metroB de frento II
II por' iI�metros IUi FundO. IIII .0.. •

X]f x

tII 1 terreno de 15 metroll por I
II !lO no Bairro d. Bom Retiro, I
II eDro tmUI casa de mat4rrial. II
ti·· ::r;:z: x

'

I'II 1 bela' cssa residencial no Se- Ili 'c;' 1'ffubÓ. lIituada nlllll terreno I

fi de 116 me�os de frente por II
I 28 metros de fun�o. Preco de II

11 bcaBltó. J'ácllita_lIe pagamento. II
li

'

::li: ]f :li[
,

IIíf' :I CIliJã mi. Rua'BaÜl. pouco a· ,
fi UiD,' (') ponto final do o:iiibUII II
II dli Itoupava; construlda h4 POU-I'!! (lO. tempo, ótinlo

,

locaI para III bjr • réstaurante 011 outro rA- I
II :EI:IO ,de negócio. f'aclliu"-. DO II
,II pagllrriént(). .

II
'fr" . ,x :í: li: I'II "',1 sUhgalów no BairrO as V I:11 lhi, iojn estado de novo•.Teu I
"II no dà �Ó metroil' qulidrluto.. II

'11 O't!mll f1tua�l'io. ; II
I'" ..

-

%:11: X _,''11; :1 -negodo de secol III molha- I
II 4b$: Ia rUa 111, bem 1ruíUlado II
II iii com bOa freguesia.

.

II
11 .', x % x

" "IIr D1veflloiÍ tél'l'eno� _.. õilIãU di III' t..li� Oâ bairros da cuu.ft. I
�. % X x IIff Dlvmo. làtell • CUb Q pfata I !'ealizaçãô de .bl'vestigações no
'li ôi Cilmbonü, II flO-Cal. pela Cruz Vernielha Ih-
II % X :c I' . ternaciõhal, se os russos dese-
�! :ii engenho! de ieITa no mu- I j�va.rh nOJ\>:a.s provas das ácusà-'
11 nlcipl0 àe Iblramll. a 11.5 qui- I çõés. . .

'I! lóméttol da IIstac§o n. Iha· II .
.

I aoro II ;!\ndrei 'VíshinSKY atacou, on-
n li! X li! \1

�em, a prOJl{lstn., dizendo quê -eÍ'lJ

11' 1 càsa. residencial com 11m I "de .última. hora, o1;)VÍamente de

I 'terreno de '750 m2, no centro 11 rnagogica; ii'! ilesti$cla aó consú·

ii da cidade. II mo do púbUcb,
.

'II ,". '

x :c � t: A opinião dos Estados Unidos

II 1 fecularia. 1 fabrica dê oleo II é que não ha nlecessidade dé ne-

II de '1Í8ssà!raz, 1 ..erraria que- 11 l1huma iilvé'ltigaçáo já que a's

I dro de centro, 1 fábrica de 11 provas que ântrgram a evidencía

II pasta mecÍUl1ca com 2 lÍatra- 11 apresentada formanl um ;'caso"

II rilÍs "Ticot" • reserva dll - II devastador e irrefutável"
'.

I lro.OOO p1Dheiroll adulto.. 1 II Em referencia às atro�idades
'U l1iidá fazenda (lom 150.000.000 I da Coréia, a resoÍução estabele­

II metró. qUÍldradoil; tudO ií1tw1 II 'ce que .a AssrmbJéià. "expresse
II do DO -rilunIclp10 ® '1'816; "sum grave prepcupação peios ru-

ti
. '. .

.

'lI::II: % II mores e a infoirlnação de que oS
I Lotés firl CUritiba Iltuádoa II norte-coreanos e co.munistas chio.

II �em diversO!! pontos dli cidade. I rileses, em gr'ande numell'o de ca­

I TerrenoÍl de grande ...rApr•• I \;o,s, emptega.r'àm tâtiCM désiI:

I11 valomat'llo. Otuno .mprelfO 4. II ,marias contra os ilieroico)s solda-
,li capital. II d'o's das forças sbb o comando
II.

"

:li: Z:Ii:
,

II t das Naçõeõs Unidas Dá Coréia

'I
COMDlte-nos qUalldO d&-It e contra a população civii da I

I lejar efetuar qnalquer Coréia".
"

negocl{)o imóblUal"io:
H'

.

II ORGANIZAÇAO
' BLU- II

I
MENA�SE LTDA., II O

' I}
Rua 15 de Novembro ,s eJementO'il das ·.)fici'n:13. ;;-í'ã-

810, 1.& "",dar, I8ala 6, I
fIcas dOI coruceituado íGrnal riu­

fone 1572.

"I
sulense. serão homenageados
com uma apetitosa churrascada,

(. atitude do sr. Pearo Paulo
i

. lOTES Ar VENDA ���ha, digna dos m'aiores aplau-

1 Auxiliar para a secção' de
despachos de cargas, que saí;
ba falar portuguéz e alemão.
d�tHogr!l!o, ,

quites
..
com (I ser;.

VICf..O mílltar, e dirigir cariti-
nhao. '

T.tátái' na :f:mpreza Karmb
Ltda, - Rua Dr. Soppel 11'
- FOllce, 1435.

'

litó da própria vitima, de ma.­
neil'a tal que .não pôde ofereci>I'
qualquer defesa, nos pr'irrie,iros
momentos.. atingindo um dos
contendOl'es. sàmente� quando
conseguiu ver o que ocorria

.Em meio
.

à ,agressão, '..,u·rgiU,
tambem, {) advogado Leymittg­
pai dos agressores que, :pi';cur��
cOlnte'C <os seus. filhos.

PROVIDENCIAS DA
ORDEM

.

Logo que 'soube"das OCOrl'ciIl­
clas,

...
(lI advogado Arthur POBgO�

10, 11r!,!sidente da Ordem üos Ad­

V'�gados. do Brasil; esteve no' cia­
bltli!te db juiz EuclH:ies FeUx

-

de
souza. �tara1C sua solida­
l'�daae ao advogado Luciloiô
Torres, a;gredidO

.

quáÍ1do rio
exer'cici6' de ,sua profissJio.

.

Na. delegacia estiveram ainrl�
vários àdyogados, inclüs;':e �Q�
legas da vítima, ru; Bànco do
Brasil.

B

ESTABELECIMENTOS Josí�� DAUX s, A. Comereiãl
� APRESENT4,M:

(I·H E BLUMENAU
SábadoHOJE '-.:

A's 8 1:Ior::ts:., -,

Programa . dliplo inédito
1.0) WYL� ROGERS JR. e

Gra ndíoso, li�me ond{; ,grande párte tÍo mesmo passa-se nOB

maiores,. circos álllericanos. .

'
.

í
I
I processo a pessoa eLpecializáda, dOS. já que tinha cert";zà dá jusn-

',sem,
porém, indicar riomes. . i,-n do que pleiteava.
ENCONTROS SUSPÉITOS I Quanto ao ll,?me desse individUO

No dia seguinte, i�to 'é; a 5 de! - esctareceuo sr. Taciau? da Coa-

I
dezembro, estava o depoente no

I
ta - ele sempre se negara a 1'e­

sntão do Hotel Serrador. quando velá-lo. alegando "ser, mero. inteI'�

foi abordaoo por um senhor, de rnediário e ser antigo funcionário

cerca de 40 anos d" idade, cor' c'r. Banco do Brasff.. .Nunca máis
branca, moreno. de altura média-I estívera com o sr, Coriolano de
ria. cabelos grisalhos. cue disse já I Góis, mas se avistara, outras ve­

o conhecer da Cexim � poder en- I zes, com seu filho,' qui-! sempre o

carregar-se da solução do caso trctara fidalgamehte.. Quanto ao

Mac Coy. Nesse mesmo instante. seu processo, por··dive...."às oportu­
cerca de uma e meia da tarde, rudades o procurara no protocolo

I
passou pelo local o sr. Virgilio da Cexim, núnca "mals

.

O. eneon­

Góis, em direção à "boite Night t!'ando. sem que lhé"fôsse dada' ex­
and Day ", o qual disse ser o men- .plicação õatisfatOrla,'" que fez com

eíonado senhor suplente de sena- que promoves�é·.�ua reco.nstituição. "dor e que estava apto a tratar, e-

ficazmente, dos papeíz, na Cexim,
aee MIL PARA- OS 'FUNCIO-

\ReÜrando-se o sr. Virg;1io, o cida-
.

. RIOS':

dão, que não se idehtHkou, pediu- Confirmando as d,;c�!'ações do

lhe que escrevesse um", carta da-: deputado Padãlha, declarou, a se-'I

tada, mas com o nome do destina-I gUir, o sr. Tarciam) da Costa que

tarío em branco, na qual se com-
dera 300 mil cruzeiros .§'. funciona-

l
prometia a pagar ao 'mesmo des-

rios da Cexim. cujos' nomes deseo-

ttnatarío 20 milhõés d... cruzeiros, nh�cia, .�ois tamb.em se recusavatn

à proporção que a mercadoria fos-
a ldenbflcar�e,.

I se chegando ao Brasil. Coube, em conttnueção, ao sr.

Assinada a carta, ctj;.> firma foi Oliveira Brito iriqui�tr, tendo a

reconhecida pelo Tabeliâo, na rua
tastamunha, dé ·i:ilÍcio, revetado que'

! da Assembléia n. 15, nada, entre-
C� bens cuja 'tránsferehéia era pe�

1
tanto. foi resolvido, acue deter-

elida tinham o valár de mais de 12
minou, decorridos vinte dias, o en-

rrrílhões de dólares e repetindo es- í
vío de carta ídentíca, restaurando cIare.cimentos 'relativos

á

for�ação . {,!.o) /ii. imortal obr'à de :AJexanilre Dumas, magiStràlltnen';:
I) prazo a partir de re de março.

dIa firma Mac Col' e aos. seus

en-'I
te cínterpretadn per ROBERT DONAT e l�LISSA

"lo�tando, mais tarde, (:os Estados c('.�tros com o sr. c:<:rlOlano de

Umdos, o depoente disse ao men-
GOlS, em numero de t_es. "O (�tf,UD-r ni: UfiN'tE CRI-S-TOndanado suplente de senador que Co�,: os _restante m:"Ulb�o� da

I
�JlI'l t;; llli �'riV -

e"so a solução não fo�'''' dada ime- , Comlss�o nao pUd�ram. m�ulnr" o O dinheiro mu�a ele. significava
diatamente, não lhe lnteressaria' d;nunclante voltara hOJ". a Com�:- CONDE DE _MONTE CEISTcO.
ri,ais pagar os vinte milhões pedi-

SUO par� prestar outros esclarecI- Preços: Cr$ 6 011 e ti 00.
_ � _ _ _ _ _ _ _ _

mentos Julgados porventura
' ,

sarios. ----:-- • ....;..7'":',.;...----....;..i.------'--'--_.;.---------i-.' ..

=eacoso. ...

, ::::.. '*� --,,,,_"'-"'_

1ê7{;Se1SQiud�·oSo
.

c.em IDFD5[AL
.

',' '",,, ..... '11\,:. -

, _l'E"..,........;; .of.�� ,

til lôdo para OI sangue!
18 fósforo par"tO cérebrol
ii cálcio paro 05 ossost
;jf ; ....." ir-.

lUFO· CAL RIO, 4 (Meridional)':"': Será
realizada hoje à n:o.ite, 'no 'cu·.;­
"ino }�,tlântico � homenagfJl1 ('l>:JS
funcionários do Bane>:) do Rrà­
sil aI(! preside'nte daqlleÍe é ta­
bElecímento, sr. Marcos de sou;:-
2a Dantas. em rego'sijo pela sua
volta. ao Ban.co, Sa.1Jdahc:') o ho­
menageado, devErá falat' o sr.
Jic-:ão Neves da Fonto'ura c:lmlUl­
tor jUl'ídico, di;) Banco d� Brasil,

Onibus elelricos na

.

cidade de Campos l

., CAMPOS. 4 (Merid) - Amiri­
óa-se que o governo' flurnincllse

. I
vai desapropriar dois térrenO'l

Inesta cidade, para instalação da
garn,ge dos ônibus e-létric'JS :\ "",­

rem introduzidos em Campos. Es�
pera.-se na secreltaria de Viad\.o
e Obra" Públicas que muito '�h1
breve. Po.ssam os troléHJUs tra­

fegar nas ruas de CampOll.

HOMENAGEM AO
SRé SOU! DANTAS

O,MAIS MODERNO FORTIfiCANTE!

LABORAtÓRIO LICOR DE CACAU XAVIER S.A.
R. fruíra dl nlva. U- Tel: 32-4138 - E!li!. Té!i!g. "HuMI" - C. P; 3.0at - S. PAULO

(ALENDA 'RIO: FISCAL "P R O G R E S S O"
:BIPOSTOS A PAGAR ASSUNTO� FISCAIS

INI(IADO O TRABALHO
DO SALARIO MINIMO
RIO, 4 (Merid.) __:_ .Tá: inicia'

mm seus t�abalho.� os présiden­
tes das CQmissões regãonais de
,;alÚio mí·nimo·,. bonvoCad:>s 'pé'IO
ministro Jóãb Gouia.i:t para' t.!'a­
tar da revisão (Iii sÍiJti.río mínimó.
O serviço de) estfl.ÜsÜca da pre­
vidência e' trabalho :mcial f,jrne�
ce.rá (iS dadio'S indispensáveis
f.!xaçãc das novas base�.

que a principal decisãó ·da.
conferência será ii ácéii:açãÔ
unlluimê dá proposta da Rus�
sia para uma cónfereiu:lia dos'
cl1anceleres dos quatro grah�'
deL

.

A

2·0)

3.0) FOX II-iOVIETONE (JORNAL)
�.o) RÁY MIL'LÁND, na mais em;�igallte comédia
mana: ..:.

i'HÀ' UM GATO· ÉM MINHA VIDA"
A história de .RUIBARBO,; (} gatól, mais rico do mundo,
herdeiro_ de trinta milhões de t:hilares,. que -J}fi� uma eidade
fbteíra em. alvoroço. '.'

Sábado·
A's 8 Horas:

PROGRAMA DUPLO:

1.0) Piei'te Bl'assuer, Mar ceI DilUo, gerire Regiani,

"OS AMANtES OE VERONA"
Aquelas mulheres com seus COl'11ilH aluetnantés, eram
desgraça daqueles homens!

-ER

,. f

CAMISARI
?'

. �J
A

.,; :J"

APRESENTA SEMPRE AS U'LTIrv'IAS CRIACÕES DA MODA ES-
;:0> •

"

TANDO EM VESPElRÁS Il:E NATA�. NilO ESI'lERE wIAIS PARA

:FAZER A SUA _ESCQtÍíA.'

Rua 15 de ,

MARCA DE GARANTIA

--
-------__ - ---._-

----------__

a

f
LegiSlativo, com"o perttliÜr que se
r,;corde a benemerehcia desse tra­

balho, fazendo-vos ·just.iça e pro­
curando combater a' prevenção dos
qúe teimam ern: só .querer ver os

D!aUS aspectos. das corporações po­
liticas. Mas há outro interesse, nes­
ses reuniões que hoje se iniciam.
E' o de proclamar .0 que signifi­
c-ais, na prática. do regimet cclmo
guarda indefetivel 'das liberdades
püblicas"

BliIN»_E A' CONSTITtiI:�
çÁo E A' REPUBLicA

Ao corttrário (iii;' outhis soleni­
dades, não hou�e bi-iniÍe ao presi­
c'ente dá Republica.' ô' protocolo,
nestá párté, sofreu ll.>na pequena'

K
"'

B;ei:à .

t;Itle

p�.im5a; Incumbe�me, aimlla, propor: ..
<,ue o brinde de honi·.'l, em nossà
festa, seja: ,erguido, simbolicamente.
como ato de fé e como.c{.mpromisso
á Constituição e aos principios por
E 1", consagrada á liberdade, á de­
mocracia e á .respon�abilidade, ou

numa palayra: á República".

alteração. O jornalista Prudente de
Morahi Neto, ,que presidia ao bin';'­
quete, ao fim. da solenidade, dis­
cursou. para prestar um ato de fé
dos jornalistas ás instituições de­

mocráticas e assim concluiu: "Fi­

i>almente, senhores, tnmbem por
delegação dos meu� colegas de im-

. ÉXPRESSO BLUMENAU CURITI8A
LIMOUSINES NOVAS DE LUXO

n!\pIQEZ - SEGUJtANÇA_ _; 'CONFORTO
�Ild. Teleg.: Blumenau e Cutitiba: - LIMOUSINES

AVISO AO PUBUCO
"EXPRiisso �LUl\1ENAU-CÚRITmA ", cone�ssfon:irl0. dos >!ler.

Viços .de transportes eolE!tivôs' em:LIMOUSlNES de LUXÓ entre
BLUMENAU e CURITffiA, VIA JÀRAGUÁ' e JOINVILLE, avisa
que a partir de 16 do corrente trafegará ·.nos seguintes horáno.:
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O'EGAO DO!!) ·'Dü.�lo§ ASSOC-lADosr:
PEOPRiEiM.DE DA:

�!i4 "ir. N A ç A O ;>

A N Ã oA
Redaçã.o, Admini'lh:ação e Oficinas: Rua São Paulo n.

3191 - Fone 1092 � Caixa Ptll'jtai, 31�.

MAURíCiO XAViER

itedatm.': FAGUNDESRAUL

EXPEDIENTE
Asstnatnras; .

ANUAL , 0.0 ", Cr$ 150,00
ces 80,60
Cr$ 1,00

SEMESTRAL .•....

N.o AVUI,SO ,.. ... o.. • o. •• o

SUCURSAIS; RIO: - Rua Rodrigo Lisboa, 12
� Fone 42�5953 - SÃO PAULO: Rua 'Z de Abril
n. 230 - 4.0 andar - Fones: 4-827'7 e 4-4181
BELO HORIZONTE: - Rua Goiás, 24 - POR­
TO ALEGRE: - Rua ;João Montauri, 15 - CU­
RITIBA: - Rua Dr. Murici, 708 - 2.0 andar -
Sala 233· - JOINVILE: - Rua São Pedro, 92·

GRUPPE VON DUESENFLUGZEUGE WIRD LA­
TAIN-Al\1ERIKA DURCHREISEN

WASHINGTON, 4 (UP) - Fuenfezehn Due­
senflugzeuge der nordameríkaníschen Luftwaffe,

I werden waehrend deu Ietzten fuenfzehn 'I'agen dieses
'Monats eine Reise durch Lataín-Amerika unterneh­
men. Der Flíegersekretaer Harold Talbot fuegte hín­
zu, dass diese Fliegergruppe aus den beruehmten
"Sabre", welchs in Korea benutzt wurden, sowíe aus

einigen anderen 'fypen besteht, und dass dieses -Flug­
zeug in mehreren Laendern Vorfuehrungori maehen
werden.

'I ERASILlEN WILL KLEINE HANDEL�SCHIFFE
VON USA KAUFEN

I WASHINGTON, 4 (UP) - Offizielle Quellen
erwarten, dass der nordamerikanische Kongress den
Verkauf von zwoelf Sehíffen a11 Brasílíen billigt. Es
handelt sich um kleine Schiffe welche sich fuer die
Kuestenschiffahrt eignen, die augenblicklich Eigentum
der Reserve der Handelsmarine der U. S' A. sínd,
Das Projekt, welches dem Kongress schon vorgelegt
wurde, wurde noch nícht seine Bestímmung ueber­
geben,

VIER TOTE BEl EINElVI FLUGZEUGUNGLUECK

NEW YORK· 4 (UP) - Aus Battle Kreek, Mi.,'ehigan, wird berichtet, dass der ehemalige Staatsgo­
verneur Kim Sísler und drei weítere Personen bei
eínem Flugzeugunglueek ums Leben kamen. Sigler,
der das Flugzeug pilotíerte, verIor wegen dicken Ne­
bel den Blíck, und der. Apparat stíess gegen dem
'I'urm eíner Television-Sendestatíon, worauf er ab­
sfuerzte.

EXPLOSION VON 50 TONNEN T. N. T.
IM UTAH-SEE

LE\T.AN, Utah-USA, 4 (UP) - Die }'!.ordame­
rikanische Marine gab diegro es�te Explosion, die
jemals auf clem nordamerikanisehen Kontinent statt­
gefundel1 hat, belmnnt. Zweck der Unternehmung
war, die Wirkung einer schweren Unterwasserexplo­
sion zu studieren. Eine Wassers8!eu1e von 300 m Dureh
messer stieg uebe�' 900 m hoch. Eine gross'e AnzahI
von Hasen - die einzigen Lebewesen in diesem un­

bewohnten nordamrikanischen Gebiet - f!ohen, von
der Erschuetterung erschreckt, aus ihren N-=stern. Die
Fenster der Haeuser von Gunison, das 25 km vom

Utah-See 'entfernt liegt, zitterten hei der Explosion .

..;.._--

REZEPTE

HONIG- ODER PFEFFERKUCHEN

100 gr. Zucker, 250 gr. Honig oder Sirup, 100
gr. Margarine oder Schweineschmalz, 1 Ei,
500 gr. Mehl, 100 gr. gemahlene Malldoeln, ei­
nige bittere darunter, 2 gr. Muskatbluete, Anis,
Ingwer, Nelkenpfeffer. Salz und nach Belieben
etwas Pfeffer, das abgeriebene einel' halben
Zitrone, 10 gr. Pottasche, oder Hirschhornsalz,
das in Rosenwasser oder Wasser aufgeloesst
wird.

Honig oder Sirup und Fett heiss maehel1, ab­
nehmen, die Gewuerz-e zuegeben, etwas a�gekuehlt
das gesiebte Mehl zugeben und alIes zu .einE:m glatten
knetbaren Teig verarbeiten. Einige Tage stehen lassen
dann 'erst das aufgeloest.e Triebmittel wie Pottasche
oder Hirschhornsalz zusetzen und durcharbeiten.

Diesel' Teig eignet sich zur Herstellung von

Kuchen und a11en Arten von Kleingebaeck.

SUESSE FLORENTINER
30 gr. Butter, 100 gr. Zucker, 2 Teel. Rueben­
kraut oder Kunsthonig, 2 gehaeufte Essl. Hafer·1
flocken, Prise Salz, abgeriebene Zitronenscha"
le, nach Geschmack auch Bittermandeloel oder
100 gr. g2s<:hnittene Mandeln, SCYtokoladen­
glasur.
Butter, Zucker· Ruebenkraut oder Honig in

einem Topf geben und heiss machen, abnehmen und
die uebrigen Zutaten mit der Warmen Mas'Se vermi­
sch!2'n· Klcine Kugeln von díesen Teig auf ein ge­
'fettoeÚ�s Blech in Abstaenden von 5 - 6 cm. setz,en
.und in milder Hitze 15 - 20 Minuten goldbraun bae�
ken. Nach clero Erkalten die Untel'flaeche mit Scho­
.koladenglasul' ueberziehen.

HUMOR
KINDERlVIUND
Haenschen (dessen Bruder so€ben der Ho-

senboden . ausgaklopft wird): .

"Warum haus du denn Eireh, Mama ?
Mutter: "Weil er unartig ist und ích es ihm

in die See},e< einpraegen will, dass Kinder artig sein
rl1uessen"·

"Abel' Mama, ist denn da seine Seele ""

GAST: "Kelln:9l', das Beefsteak ist 50 zaeh,
dass man es kaum geniess�n kann".

.

KELLNER:
"Da muessen Sie sich schon beim Ochs.en be­

klagen".
GAST:
"Deswegen habe ich Sie ja gen.lfen".

da
PAR�S (UP) _. o rádio

soviético anunciou, haver o

governo russo entregue a

Karaehí uma nota relativa
aos entendimentos paquís­
tzníco-amerteanos sobre a

criação de bases militares
aéreas amertcanas em ter­
rltorío do Paquistão, e pe­
dindo explicações a respeí­
to.

O governo sovíótico dese­
ja igualmente ser informa­
do sobre as no tidas sexun­
do as quais entendimentos
restariam em curso entre 03
dois países para a "criação
de um bloco militar agres­
sivo no Oriente Médio".
O governo soviético

I·
diz a nota enviada a Kara­
chi - não pode permanecer
indiferente ás informações

'm =-�__a-

,�� de que bases aé�2rtS devam
ser criadas em um terrtto-

,O E U IS C H E S P I LI E �����f��� ���an!�o�t�����
r graçao do Paquistão em umI bloco agressivo no Oriente
I K TI R Z E B E R I C H T E

Médio, concernente á segu-
rança da Russia.

DESMENT!DO
KARACHI (UPt -- Cl

primeiro ministro do Pa­
quistão, sr. Mohammed A­
ii, desmentiu formalmente,

Prolongue
sua mocidade

com

OFORENO
(Onlll-Reglllador IlIte!ral)

o moderno
tratamenfo

das funções
hsminino$

..

'''r;<lulo do

?ra.f. f.rnando
��s

U.�<Jto do

LABORATÓRIO LICOR
DE CACAU XAVIER

tA.

DesmentlÍido .. sob·re 'o· p.ac-to·. .

�t���:!;,Op�ru:�/;!�����
20 que seja".

Na mesma alocução;

paqu!lstao·l·cO-ame.f.IIIC' a··_�.n.·..o·· pl:lmeiro ministro l�mentou.
que os -repl'Csent;.mtes· da
ruínoria indiana tenham

N t -ét- H· h'" úeixado a Assembléia Cons-
O a·· SO'I lea a arae I tituiJ1t�. e lhes assegurou

uue seus direitos fundamen
. .

salvbguardf.\.-
em uma alocução irradiada
cs rumores circulantes na

imprensa indiana segundo
os quais um acordo militar
estar-ia sendo concluído en­

tre o Paquistão e os Esta­
dos Unidos.

tão 'Em momento ";\lgum, de
lar bases no pais a uma po­
tencia estrangeira qualquer
_. disse o primeiro mínís­
tro, s-crescentando que o

país "não tolerará qualquer
íngerencía donde quer

.

que
. ·v€:nha e nem ace�tará ser

Mohámmed Ali desmen­
tiu as acusàcões de Nehru
segupdo. as qiIai� c Paquis­
tão "se. tornava um. estado

Mais
a lav

II

RIO· (S, I . A .) -- O Mi-, de e plantadeíra. e 100 ca­

nistério da Agrtcultàira mínhonetes "píck-up", estas
concluiu uma operação no exclusivamente reservadas
montante de 54 milhões de ao aparelhamento dos cam­

cruzeiros, destinadas à a- pos de sementes postos a­

quisição de nova partida .gropecuários, c�;:.tr,os de
de material para a mec�ni-lzacão da nossa lavouar. �'4!jIlii!ii!lIiiiii__iiiiII iiiiiii �_���_��A transação realizo;u-se I
diretamente cnn: uma fabrl-Ica norte-americana, por
preços Iíquídos e com ·6 PI)- J
gamento oorrespcndente à I
cobertura em dólares, que

I

será feita no prazo de tres

anos, a juros de 4 por cento
80 ano.

A MAQUIN�RIA I
Foram assim, 8dquiridos !

200 tratores de esteira, sen

do, 140 com lamÍ!ló, desto­
cador . hidráulico, arado . e

grade; 220 trator�8 de roda,
'�quipados com arado, gra-

l\'fodeh.,� ArHsG('os, Pa�
roa {'n!"umeIItos; - A1'iÍ- '-

. ,

versát-ios, Pt�!mdrà Co�
rmmhão, e lJai'ismos
IN1'On:VIAçõ ES COM

SRA· MO l L E R
Rua C�.tlos

ter, n.o 4HO
Telefone, 1 - 3 - O - 1
As enco'!nenda§ devem
ser feit�s sempn! com

ant,ect>.rlencia (minima

. Escreva detalhadamente pata a Caixa Postal t 9 1 I
.

_ São Paulo - Junte en.velope selado com endereço.
Não utilise registro para Evitar demora na retiradat em
horarió Improprio.

.

Sofre? Tenha Fé

(Por via te�egráfica)
l\Ieu Chefe e meu querido amigo!
Man(lo�lhe este BUhete de Punta de! Este, onde vim

acompanhadO! do doutor Jaime Marques de Almeida, meu

companheiro de Embaixada Artística e que está apaixona­
do por uma uruguaia de s(Gsenta anos, que usa cabelos pin­
tados de azul turquesa e tem varios miilhões de 'pesos ou­
ro". O Doutor Jaime disse-me que se Mariana Mercedes
(esse é o nome da azul turquesa), tivesse menes lO anolE,
voltaria casado!! O médico é balzaqneano.

.

"
E falar em casamento no Uruguai. Aqui existe o diyór­

cio, mas o novo casamento é eomlllicadissimo.· Chovem as

separações no Brasil. Nem l5ei mesmo< porque não foi ainda
cnado p Sindicato dos Maridos e Mulheres Desquitadüs:.
Daí porque sempre me bati pela instituição- do divórcio no
Brasil, que só não passou porque a padrecada. entrou em cam­
po ...

Couheço- deputados e senadores, embaixadorl\''', magna­
tas, diretores· de com!lanhias, casados no Urugll...i, mas que
só passaram por Montevidéu alguns dias, ou alguD1as horas.
Outros nem conhecem o Uruguai, O que. é lamentável, porque
é um pam admirável, mas se dizem casados no Uruguai, mas
só viajaram no bonde da linha Uruguai_Engenho Novo e, de
volta, já estão eom as alianças. Casamentos elétricos, de bOll­
de!

Certíssimo, das hOi'as incer�as,
BARRETO PIN'ro

H7F?

-�� Dlt A R Y T A g O R D A - .._.
. .

_..;_ U'DICO ESPECt.ALIS'I'A -­
ClmJca Ge1'lll de HomeM, Mt:d.herM ti Orlu<:_

__�__1l1 . lTOUPAVA SEOA: .' Ata 11 e 15 � 1'1 b. BLUMENA U
.

�
���"4.�,.�l!

Veneno de . cobra contra
a paralisia infantil
lVIIAlVII lUP) --: ]\ium co­

municado, redigino, aliás,

está assi-

I E N D E R E ç O (E RI O

PARA SUAS COMPRAS DE

NATAL

CISI·BUERGER
Rua 15 de Novemro, 505
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"o PAI EM DESESPERO - O guarda do mtls,eu de Môciéna,
Gino Pinardí, ficou desesperado quando o médico o avtsou

do que sua fílha � f:lha uníca; já mocinha - e'itava ataca­

da de uma enfermidade pulmonar. O tratamento era longo
e custoso. Como não tivesse nada de seu. Gíno resolveu acei­
tar o oferecimento do famoso ciclista.' Fausto Coppí, que pro­

püsei'u dar 20 milhões de liras a quem cedesse um olho para
o seu massagista cégo- Nisso, em virtude da publicidade que o

caso obteve, Gino recebeu carta de uma velha ,h'Jlând,ésa ii­
ea, que se propos ii custear o tratamento da moça.

.

O' TENOR - Embora tenha adquirido fama singular, ,por ha­
ver abandonado, o palco, em plena apresentaçâo da ópera
"Cát:men", David Polori, tenor temperamentatl, deseJI;l- .agora
experimentar as, suas, possfbilidades artfstícaa na rádio, na

televisão, nos cabarés e nos discos, em New Yorlt. Diz ele a­

creditár que em breve estará rico nos Estudes Unid{\l'.

O VESUVIO -; Será qui! estará fechada para sempre a cra­

tera do Vesuvío, O professor Casetano do Observatório do'
Vesuvio disse que já SE' registraram longoK�periodos. de in�-;

. tivídade do vulcão, de .1906 a 1013 notadamente; e que se,na
preciso que se efetuassem profundas sondagens da camada
vuícanlca para determinar se e quando é possível uma erup­
ção.

RESPEITO ,A' ETIQUETA - Os habitantes dó deserto d"e
Kalahari, no sul da Africa, são muito rigorosos em matéria

de etiqueta nas refeições, observando regras rígidas. De acor­

do com as normas tradicionais, certos alimentos só podem.
ser comidos peles homens outros apenas pelas mulheres, OU'-.
trcs exclusivamente pelas crianças. Para um jantar, a dona
da casa tem que preparar um antílope assado para o marido, "

ratos e ratazanas para ela proprta e passarinhos para as. cri.

ancas. As mulheres não são obrigadas a comer apenas ratos
e ratazanas: tamhem podem saborear cobras, formigas e ga­
fanhntcs.

no .tetr
saíbamcs aprovertá-Ios.

está só !l)Ji saber
em um Iugar- co-

casimira do .Brasil

Vm dos melllonlG meiOtl dIP

evitar um r�riallo é tomar ..

COgnAç de Alcatrão Xavi".

que atua COIIl� priventive ..
Infecções br(lnquical CI

pulmonare.l, desiafetando ..

fortalecendo o. 6T'&ioe

respiratórios. Anticat:arr.t.
expectorante c sedativo da�

I

I
O LOUCO é um homem Iconvéncjdo de q;LW os eha­

péus 'S'e.rvem pára" passar a

Iferro os, lenços; o homem
normal é um homem CDU- ,

vencido de qU3 as borbole-I �'l;, Itas são insetos Iepídôpteros; -.'� ., . -

\
..

- ,
• -Gondola, e o, .tJ,'tuh ueste romantieo modelo (te rdl'. John, Rua XV. 1360 - ex. Postal. 388

O prrmerru tem sobre o .se- 1 Insptrado nós modelos venezianos eIáss;C(jI; e apresentado : ' BLUMENAj] �

gu�do a vantagem. da fan-I nas cores dos !lintores de'Veneza. Executado em vlcunha ! ----�----'-...;.,_-'---

tas la· .

I --------.------�------------------------�---------�---------------=---�
O mais feliz entre os ho-

U'
.

����� �:�� �e�:��e�ú��� . "'11' ii p"rei«1'0 de mvejosos- "

a
Não se revolte, quando

srrar o trem: aquele trem A mãe de família que pos

I
hora para o meu tratamen- lhando-a com a água

pode levar a um -riaravílho Ruí uma certa dose de íma- 10 de dentes quando chegan estava numa grande báorá

80 lugar que voes ;nunca I gínaçâo éngenhosídadé e �o à j?I1'2la do consultório de a�uminío. �m �e1es 1:a

viu, onde uma belíssíma

I
boa vontade, pode chegar ceparei um quadro realmen um Iivro de hístcrías senta-

. �. . � �

rmulher espera em voce . o a conclusõ-es €xtraordina- te encantador... quatro I do sobr-e, um tosco tronco ��laS, hoje; nesta <:ldade,
primeiro amor de sua vi- rias sobre a melhor manei- crianças, em roupa de ba- de arvore, muito grosso, Jovem Alfredo Trlbess,
da. ra de arranjar um canti- nho brincavam no terraco disposto a um canto da va-11ho.::I0 sr: Augusto
A noite, os peixes .

ver- Ilho onde .as crianças possam do edifício, em frente. �. } anda. Do lado 0.;105tO ha-] Ottjlia Trlbess.

melhos presos num aquarío se divertir a vontade, sem numa "praia" em miniatu- via uma jardineira com fo-I ' .. ..
.

sonham acordado." ao arriá- aborrecerem as outras pes-
.

ra. Via-se que estavam à lhagens. NASCIMENTOS'
nheeer, no oceano. soas d� C:5a, sem quebra- vontade, aproveitando 'O Sentei-me na dolorosa ca - Estão em festas os se­

rem bibelôs oe �rr�nharem � �ostOSJ sol do inverno ca, deira do dentista para um guintes Iarest. , ..

as paredes .e mo�eJs ... U- rroca, naquele recanto de tratamento que durou per- -'- do sr. José Delaria e

n:a das mais cU-:LOsas solu- cantos de fadas, preparado to de uma hora. Quando me sra, Margarida Delaria, com
,çoes, com respeito a lugar só para eles. levantei não resisti a curie- o nascimento de um mení-
para as crianças bricarem "idade de dar mais uma 0- no;
eu vi há poucos dias atrás O terraço media perto de Ihada pára' aquele paraíso' - do sr. Alberto Ern e

num edifício do centro da U111 metro -e meia por 3 me- j nfantil. Lá estavam os 4 sra. Tolentína Ern, com o

cidade. A solução agradou- tros. Todo o chã,,;. havia si- Jarotos tão errtretidos coma nascimento de um mení-
me imensament-e e, mais cio recoberto com cerca de antes _ no;

I
ainda, aos quatro meninos meio palmo de areia do A mãe desses meninos, él ---:- do sr, Leopoldo Dias
louros do apartamento em mar, branquinha t' limpa' realmente,um gênio! Conse- e sra. Cecilia Dias, com o

questão. Os guris faziam castelos e gue, morando num aparta- . nascimento de u'a mení-
......_......-.. :::::::==::-'-,.c_._E_s_t_Rv_a_eu esperando _�_:onstruções de arda, mo� nleilto, manter a:.: crianças· na;

ocupadas, ao ár livre, sem ��.,.... l[ - :I: - X ...;._ % - X ...-.

perigo para elas (a grade da
varanda

�

é bastante al­
t& ... ) O seu exemplo pode

jnteiramente ser imitado, e, deve. Seria
óÚmo se todas a:; crianças
que moram -em apartam.en­
tos pudesses dispor de uma
varanda só para elas, com

sua praia em miniatura!
Por certo não diria� ° que
ouvi numa praça de Copa­
cabana de uma l:1.eninazi­
nha que a babá queria le­
var para a casa: "pelo a­

iúa á conclusão de que "0 cri- T110r d:o' Deus! ná!) me leve

Já para aquela "gaiola"!

Olstrllmidor em sta, Cldatina
II A, S

AFAMADAS CASIMntAS

n'N6BIS"

- X-

Linhos e aviamentos

para Alfaiates
- x-

em miniatura CASAMENTOS

- Cuidado

5"1""'"Ar �

�[ER! G I DA I R E i=J�
,=a � ,-

Concertamos: _- ,

Refrigeradores Domésticos, ��rigeraçã� em Geral
.

Máquinas de lavar, Fogões eletrlcos, Aspiradores de 1'0.

Enceradeiras, Liquidificadores etc .. ,

R e f o r mas � P i n t u. r à •

CASA DO Al\'IERICANO S/Ao.
Secção Domestica

As

,:- A pr1sãÓ dé ventré, em
grande parte dos casos, es-­
tá longe de ser causada por
preguiça intestinal. Muitas
vezes' o intestino está exci­
tado, fortemente contraído,
não precisa de purgante ou
coisa parecida, mas de tra­
tamento adequado da excI­
taçâo, .

Não tente tratar a p:dsáo
de ventre eem purgativos
m� laxantes; .coi�sulté
n�édiCo. � SNES. ',_

-x'

MCLHe.u .:0_ 11M PINTO.
MAS tOME o '

COGHAC; DI Al,ÇATdou_

FRIGIDAIRf

Rua 15 de Nove"mbro. 4'73-. te!. "!532
... NOSSA DIVISA E' SERVffi •

NU1VIA das ultimas reuniões' fterão influencia desfavorav.::!l rnaram qu.� são
em que comparecemos, ouvi- ,lEndo h'storietas. 1\'l:11S se sua "nofensivos.
nlOs um senhor idos') criticar vida em casa não f. feliz, elas
á nora porque deixava o fi-

.

as historietas, serão uS[idas co

lho, de nove anos, ler livros mo um derivat'vo da reálida-
de hist<lrietas. de.

,Um menino d,,� S anos, cuja
madrasta nã-o se importa com

ele, adora historieta:> em qua­
drinhos Lê-as avidamente. Já
fói 1l!_)anhado tirando uma des-

Pouc.o depo:s dis"s!J, a Asso­

daçãü Nacional d'! Hig'ene
Mental, dos Estadr,s Unidos,
afirmou que ·"os liVL-OS e his­

torietas sobre os jovens", 'Es­
sa. organização manii'::'stou a o

ôerto desse menino moram

'dois gemeos de 7 anes, que

Itambem, 'gostam eLe historIetas
Mas, no caso o pai é que as'·

traz para casa e os tres ficam
lendo juntos. O pai em o cUI­
dado de nunca ridicúlarizar
cs pers,C!nagens, nem crit:car
a linguagem usada, nem fa­
zer,sermões sobre o bem e o

mal.
,

-:- Eu .ácho - ;diz ele
.

po'r Haga' Swami que esSas h!storietas são parte

5 de .Dez�IUlhro
.

dé;l. educação dos m:euií dois
gemeds· Procuram, Jer antes -

Sabado maravilhoso de que eu leia. Soletram as pala-
I. arte, elegancia, anlor, e dí':' 'Vras e pêr�gtintâtn qual o sen­

vertimeuto; dia feliz parl:i ·tido. E não acho que façam :::
contraír nupdas;� pa'ssear, mal a meus filhos. =

II víajar, e por empratíca pro Essa é a -opinião de um ho- =

j�tos romanticós e· al'tisti- mem mas foi rece11temente

Será dificil encontrar um

ves_l'úma
fa�enda difere:qte visto_: !,coSo'

�

.

-

"

�

"d'
'.

t
�. d" . t,·edScPs.,OSeamda o.Pr�ern.. Vta�:afS el·nn:eannt�il-.�

_
.' tido; qué seja áo

�

lI1l,smo. tem- sa úa gola que termipa; 4;m la",' .

s nasCI os nes a a a� '''" v .. -

pú tão êIegante e tãof�eUde ço de gr�a"at� l'ealça. () enca._n- \EsfOrçadOS; ativos,'
.literatos Reun'ndo para discutirem a ª_-_:{a2ci. Pode-se fallel' outra ver-

.
to des�e vest�llo para.passeio. 'e c:-entistas, seus frabalhos influencia das historietas e li

s:ío com a JJart� superior ém E:ntretallto, pa,:r:, fluem pl'ef!- alcancam grandes exitos fi- vros em quadrinhos sobre a

fazenda dlfel"ente. I �'lr, pode ser feIta uma; versao I ,'. ,

sem gola· .. � .I.nanCe,1l:0s. _. " �'. má conduta infantil, prDela-
.�����------�----��--�------------�--�----------

.

,A H(EREALlS�� CATAR,NENSf" AVI�AI A' SUA ,DISiIN'TÁ,{REGUESIA QUE OS PEDIDOS DE BEBIDAS E CONSERVAS PARA AS (OMEMOR�çõES DAS FESTA'S DE NATÀl E ANO BeMi 50
MENTE SERÃO ENTREGUES A DOMICILIO QUANDO FEITOS ATE' O I:lIA f'9 DO CORRENTE. DESSA DATA EM DIANTE TEREMOS O MA'XIMO PRAZER EM ATENDER A 1000S EM NOSSOS.. &AtEÕtS� A�

.

�

,

'. R U A t 5 DE NO V,E M B R O N r. 81 O �.. �.�.

Antecipadaménte . agradecemos i preferencla com que nos
;distinguirema'

.

TELEFONE 1 3 O 6 ( E R E A L 1ST A
�

,

RUA 15 DE NOVEMBR&,

As pessoas idosas, em geral,
são contra as historieta� pa­
ra crianças. A maior parte dos
psicclógos, que estudaram seus

efe'tos sobre meninos e :ril,eni.
piniáo de q'ue, lend}.os, a cri­

ança comum chega por si mes

nas de 6, 7 e 8 anos, afirmam

tlue elas não sã� pT.ejudiéi�is.
Entretanto, alguns são con­

tra.

sas publicações da estante do

j�rnàléiro, embora ;,firmandú

que era só para ler: depois a

poda de novo no lugar,
,

Essa criança estú procuran­
do esquecer seus ab�rr,ecimen
tos. As histor:ét!as levam-mi
para knge de sua infeliz vi.
da domé'stica,

m.e não compensa",

Um desenhista, que criou
um tipo popular de hic;torietas

�

d;sse que "as pessoas que con­
denam as historiet:ls estão' a­

penas servindo de escudo·
pais negligentes", E acrescen­

tou: "A tendencia é de se lan­
çar a culpa sobr,e 35 histor',etas
pelas más ações devldas a u­

ma educação descuidada, . em

casa"·
E isso é o que dá o que pen­

sar.

Os meninos e meninas edu­
cados em meio sadio não 50-

���"';...�'Si����

( li N I ( A M E' D I (Ia HOMEOPATlCA "-- DR. MECESLAU SZANIAWSKY--
.

. MédIca do Hospital NosSIl- Senhora da Lúz
COllilultório: Rua JOSE' BONIFACI0 N. 92 __ Fé.me 2665 �

.

. Residencia: R. BARÃO DO RIO BRANCO N. 529
� C U R I T 1 B A - PARANA'

Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
Do�nças da pele: Eczemas, Furunculose, Coceirís, Man­
chas, ,espinhas, etc. - Glândulas. Fulta de regras, Exces_
so, Flores Brancas, Friel.ét se:-cual, Impotência, Esterilida­
de, Desenvolvitnpnto físico e niental, etc. - Doenças" crô­
nicas em geral: Reumatismo, Varizes, Asma, Malária crÔ-

��-- niea � Hemorroidas, etc.- t
ATENÇAO: Consultas em Blume.nau nos dias 26 a 30 de Scada mês, no HOTEL HOLETZ

DOENÇAS NERVOSAS B

(1a.a de Saúde Noss'a Sedtiora' dà Glo,t.
.a.SSlBTBNCIÁ HE'DIC A PERMANENTE A CARGO DE E8PJ:CJi&.ÚI�U

AJ:UtR'l'A, AOS UE'DICOS EXTiBNOS

ELJ:'nUCIDA'OE ME'DlCA - REPOUSO - DJfSINTODC.a.ÇDiâ - A.LC�
USMO - TRATAMENTOS .ESPECIALIZADOS. -,

AV,ENIDA MUNHOZ DA ROCHA N. 124' �-:- li"one, 1011
J!NDEREÇO TELEGRA'FICO: PSIQUIATRA
CURITIBA PARAN�

..

I'�----��--------�---���������� �,�-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I-Ioje� ;�(f erture cio Campeonato· de Futebol c/os· Jogos cio· SES!
ao A 'partir C:lâs 15 horas nê) EstáJio dó Olimpico - Entracla� franca
So�tdBUg: Vasta �urie I

' ..

fera.· Cruz, o danico �3
Sg�ÚÜQna �rDgramHdo �ara amanha na· 'el�a:

Tendó p()rp�lC0 ó. esfac,iiú d� .empàte, ..aOrhii!ió pass�<' tegrante da ,prim2ir:a dívi­
"Cur.t Her,iiig", no. subúr- nô; CQID ti Tupi "!e Gaspari. são, . esperando, mlti.lÍ::11men
bio da Velha, terá lugar a- com o qual jogou de igual 1..e, fazer boa fjgí,tra ante os

mánh� .iritêI:�ss�rite partidà para igual. Agore, traz a cruzmaltinos dê Testo Cen­
li qual reune 'dqiS vÉ'lh�s rf- seus dominios o respeítavél traí. Estes, por suá vez, vem
vais .da ségUlJ,clá . divisão: conjunto do Verá Cruz, i�� desenvolvendo intensos
Vasto Verde x V�tR Cruz...

' ..

.'. ..'

. .

preparát.ívo« para. ffieiqor
Um á�iStO�b; 1J6r�a:r:t.o Güalberfó Tanilano di� articular sêu conjunto àfim

que apresentara um legIt:- .�.I -r '. .'" ,." •
.' de manter boa forma para

!J10 c1a�sico dó ,11ÔSSe fute- ngna O, segundc>�mBate seus proxímos compromís­
boi menor: aque esta ,fada- Éí' •. .," (- R' _

' sos na divisão pfineípàl, e

do a alcançar. o n�ais ..
' com- AmerlCa X • �naux ';

não deíxarão escátJâi' . esta
pleto exito. o Val'lO Verde, i:}i)(jrtunidade ante seu ve-

que está procurando se mo- Tàmbém para a segunda pe� lho r.val- para Io.zer novas
Ioja, ern . disputa do 'certame

vímentar continuamente, astadual de futebol, a Federa- experíencias com valores re

vem de um justo e mereci- cão Catarinense, de comum li':' centements engajados .

ao

\cardo com os clubes interessa- seu plantel. A partida,t. n
..

ão
dos nesse caso Amé:dca e A';' h d' f _,.----,......-_,_--.,....-";----'__,.--..._--'--'------------'-�-- -------.. Pren. are �

'1 tiet'ico esco lheu (1 ..• árbitro 'Hm amos úvida, o ereee

··E··.s:·p···nrl'e' e'DI···· . "R",·n d"O" Sul:.. I' Gualb�rto Tasaitano, da Fede- bastante: atrativos e 'por II II ,": ; •• futur,a de
I ração Paulist::, o qual .e.st�rá, certo atrairá á praça de és-

S
.... .

.

Q��
.

_ IO$:F:nOóSf�CI!.Á·L ! �;������:��ia�3 �� f:r����i, ��!e:r�:a V:S���t���� �me� . .••.. .... O C i e d ;Q d e 1:3oChófi 1 a
-

I No caso de se tornar neces- xemplo do que vem aconte- '.,
.'

.
.

,

sária uma terceira l.)a.rtida, es- cendo ultimamente com a E'...•. r-m··e·····.'·m······b·.·
..

· ··e·r:·· 'g"O· p.,"e· '1'11#1azetfíta .será dislJUtada na capital boa fr2quencia que tem. se
_(lEdi��}; i n1 Estado .e será dirigida, ain verificado ao estàJio "CUl't, "

. i da,por uni .arbItro paulista ou . .

••_---........-. um carioca. . HeringP• RIO DO SUL. 3 - Por pular Esquadrão "piriquito". Rendendo a nossa home-
jntermedid do sr: Luiz San- d.= Laguna, não sêrá come- nagem ao clube que nos faz
tos Sche, fomos convidados morado jubilqsamcnte, ten- lembrar a infancia que não
parâ assistir o fuont1l11erital 'do em ,vista o desaparec:- mais retornará, prestamos
'1'of�eio anurlciado para, o inerito inesperado de Ilde-: t.amberri nestas linhas, o

pi:óximo domingo, dia 6' do fonso Batista, .o sempre lém 'nosso preito de saudades ao

nndante, sob o natrocinio brado Sinhôzinho, que sou- Ildefonso Batista. valor in­
dà Sociedade Boehófila de be se· destacar tanto como conteste da fibra "verde a�
Rio do Sul. '..

I atleta fundador eomo ba- mareIo".
Valores de todos os rin- .lnarte do Barriga Verde·

cões �o Estad� de Santa i
.

.' ..Cata�l:la estarao presentes (l-USE DE· XAD' fiE Z DE BLUME'N--A-Unas °bmas canchaE' da So- . I't -
. • U

ciedade presidida pelo sr' EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Luiz Santos. Sche, o ben­
quisto Fiscal de A!'fuâs des­
ta região.

O máis interessante' é
qúê o popúlar doesportist?
que por tantos anoS teve a'­
tuação das mais destacadas
na. presidericia do "D�as
velho"· está preparando u­

ma suculentá churrascada,
pedindo fôssemos intérpre­
tes de seu convit'e extensi�
V.o a todos os que labutam
mi rêdâcão de "A Nação';.
Diversos troféus estarão

eindisptita.e taii.f.:o.as equi�
pes de veteranos bem como

os "caçulas", estâó réali­
zando treinos até de madru
gada, para que as primeirastas já era enormé, entusias': em 10 totalizando 10 quilo- elass'ficacõ�s sejãri1 obtidas

mador, 'e agora, êsse mesmo metros.
.

I pelos.rios'ulenses
..

entusiasmo, aum'=ntou sen- Confirmaram as suas ins- .' O domingo vai ser. dos
sivelménte, isto porque,. criçõés para as provas de' melhores e. os adept(j� do.
gr.aças a iniciativa dos di- domingo, os seguintes .

ci- j salutar esporte em RlO do
namicos diretores do Moto Clistas: Ivone Schneider' Sul, chegam mesmo a es-

c, b Bl' . 'I·
1

' .

FllU e, umenau. pOSSUI, Rony Lindner; T.�reza .Zen, I' quece.r � c aSSlCQ '_a�engo-um velodrofuo. Avelino Machado Wblf Flummehse para rcahzarem
Na prova :para moça�, E Gresse� e Gen�S!.o Per�ira, i "jogatlas" apenas na

.

bó­
percurso sera de 3 qU1lc pela Cla. Brasllernl d� Fu- .

cha.
metros. A p;-ova p;�ra ho-

t mo em Folha; Etfth Borba, i
Anivérs�rio CO bar-mens devera ser aIsputada Hi!�e Enns,. José Mafra; e I '. riga-verde F. C,. .

r\:-:.,:;:�z::z=��§;=:Ez::==::::=::::=:::::=;:::S;:::;z:::::;:::::;:::::;:::::;:;:a;=��-· .. W lhhaldo Zlmmermann pe- - ,- ... '--'ój� _.-­

i la Empresa Ind. Carda; E_I RIO D08UL,,_. �.t;- �a-
vany Oliveira, Ruth.-. S. ta?-e�. �� .dez�m�ro e das

Làng e Pe..:!ro Cui'bàni pela. maIS sIgmfIcatIva. para °

Ind. Textil Cia. Hering e' futebol de todo i) Sul
. doo

Orestes WerdoerÍ€!r, 1{aul Esta�o; uma :v-ez ..qu� ass-­

Zutzke, João Gardina, .A-. nf.l� o�pareC!merH? u? Bar
ristides Leite, Gerhard Zwi I l"lga V�rdeAF.C., con�unto
cke e Deoddro Santós :Cõmo ; qu� �e lml?os no cc;;arlO, es­
avulsos.

. '.

I porhvo de Santa ....atarma,
�'racas aos esforcos· de Seus

Jbnégado's diriginti;i,s..
O 23.0 aniversáf!o do .p()�.

Finalmente hoje a partir '\hOl
dos Los Jogos Despor-

\
Os jogos que

�laf}5;.OO hdtas, será sIadd tiyos do. �esi com a realiza- local o Estádio
InICIO a» certame de fute- .cao de dOIS encontros.

'_; ... '����',_ . .'.:.hy.}-:.�:.:< .. :;_-'�: '," .�: ... ,_� 0'0 _.:" ._;:.,_... __ ',..

":

terão por
i dá Rio Brafico deverão a­

da Alarne- trair numerosa toi�cida das
empresas disputantes, in­
ccntivando os seus quadros

. concorrentes.

va Ipiranga, na Itoupava" apresentar com a seguinte ,.
um sensacional·eucí'nti'ó de constituição: - na defesa I
BóIa ao Cesto entre as e- atuarão Norberto, Schoenau
quipes do Ipiranga, cam-" '0 Raíno; no ataque tére- '1p·eão da Liga AtIetica Blu- mos Jacy, Gabina e Eng2k.
menauense, e do Guaraníi A equipe de aspirantes des­
Esporte Clube, de Joinvile, filará com Zézo e Fey na

campeão Estadual de Bola guarda, e Pínguin, Evaldo,
ao Cesto. As negocüições Holetz, Faísca, e G.'lUke.
para a l'ealização dia ditu .. ,.,' _

• .;.... •

partida foram encerradas Manoel da Palxao TOrl';" '1
r:.nte-ont'em cle:v�njo a em-

�. '. ,
< -��I '1- "

'

baixada joinvi}€u:se, chegar i dO sena (} .arultfO ao pre ..

a esta cidade, hoje à tarde ii� (' h. 'A'· .• "",­pelas m horas, q,�Hndo se- dO l. Kenaux I meflt.(I ,

rá recebida pelos ip.ranguis .

Conforme já tiv(.'!tlos opor­
tas, defronte da s&de.social ülnidàde de·noticiar.·em·!KJSSa
do Ipirangá. A' noite.' bavte- edíçâo de ontem: fúi escolh!do
l'á um J-antar de confrater- POl: sorteiq. efetuado ante�on-

tem. im Feqeração, o estádio
nizacão entre' os <H1etas das do Atletico Renaux. para a rea.
duas' agremiaçôes, sendo lizaçãp da primei1;a partida ep.
que os jogos terão inicio às {re o trichlor brusqucÍ1se cam�

.

.

. peão da LBF e o América FC,} 9,30 horas. Para este lm�
campeão dâ Liga. Joinvilense .

portante compromisso,.as de Desportos. Esta partlcta,
equipes do Ipiraflga ,leva� que será

..
r.ealizaga ámanhã, à)"l'am a 'efeito ·ante-ontein a tarde, s,crá dirigida pelo arbi_

í101te,' um derrad�iro €l1saio tro Ma,no�l da Paixãó

TOríno,.[
C O R B E 'r o B

radicado à Federaçáo Catari. ft.ua llaranhloN. 2 BLUllENAU
.devendp__

u eqüipe tituUn: se nense de Futebol.
.

",. " ••• � &................ • ..u""""""'·"
-

....:

�9m�3nnlà �ôtêriuen�e �e mmeoto rorrlan�
CAL HIDRAtADA

Para: Assentamento de tijOIOSf Mosaicos ett�
IUlã e tralamento dê 'gUiJS.

A diretoria do Clube de Xadrez. de BlúmenTJ, tendo em
vista a rearticulação das atividades sociais desta agremiação,
t.cm o prazer. de convqcar a todos os seus sóeios pa1:a uma as­
sembléia extradrdinária, ii realizar-se na sédé d.J Clube Náu­
tico Amér ca, às 15 horas de sábado, dia Cinco (I:: corrente,
principalmente para fins .fie eleição de nova· dire�lJTia. .

N. B· - Para .€ssn reunião são tambem convidados to­
dos, qu.e,_ mesmo não send.J sócios iúscritos se' int�r(!ssarn pe_
la nobre esporte de Caissa.

.

Blumellau, 2 de dezembro de 1953
Pela Diretoria
DEME'TRIO SCHEAD

Àcondidonamenlo espeCial ehl secas de 25 quilos.'
. DEPOSITARiaS: REPRE SENtA(ÕES Hp O L OH

Rua: São Paulo, 2130 Telefone 1508
End. TeL REPOlO I toupava Sesa -- BLUMENAU

No C· "

ICllSmO'Sensacão
.

.

..... J .'

Aumenta, o e'ntusiasmo pelas corridas de domingo Em Rio do Testo I) Floresta
recepcionará a equipe do «Ide·

mar Garcia», de Joinvil�
Está despeitando enorme

entusia�mo entre. oos simpa­
Hsantes do. ciçlismo da ci­

dade, a realizªção no'Próxi­
mo domingo;' dia 6, do cam­
peonato de. cicTísmo dos los
Jogos DespóJ:'tjvo� ,do )=lESI,
<::úm á' colabo��ç�o do Moto
Clube de BlÜmen�u.

O 'interesse degpêrtado
pela realização em n6:;;sa ci­
dade de corridas de biCicle-

Está programada para a que mantem em plena for­
tarde dê dom:ngo em. Rio ma ó.quele pO�éroso con­
elo Testo, interéss.mte par- junto que' tão brilhantemen
ticia amistosa· a aual reuni- te conquistou o titulo ma-Irá as -equip$ d0 Floresta, ximo da segunda divisão da
locd, e do "Adernar Garcia LBF, está 'em cor,dições de I
F. C.. da Segunda Divisão. proporcionar a seus fans
de Joinvile. maís uma jornada.

.

brilhan-
Terão, assim os .aficcidna- te, enfrentando é!om. boa de

dos do pebol daq'Jela pro- cisão a equipe do "'Adernar
gressista localidade oportu- Garcia" F. C ., Esperam, na
n dade dê assistir é:.: um bom turalmente, os alvi�verdes
cotejo, na tarde de amanhã, àe Rio do. Testo, colher
pois a ningUém é dssconhe- mais um triunb na tard'e
cido que o quadro visitante de amanhã e para isso envi­
é um dos melhoreF que mili darão os melhores esforcas.
t�ln na segundom� da vizi- E' de se pr�ver' 'pois, qU'e o

Í1ha cidade, séndo jntegrado embate de amanhã em Rio
pelo que ha de m'=lhor: no éo Testo se constitua num

futeb.ül me.nor joinviJ.erise. l"2spetaculo atraent.e. e ten­

.

Por sua vez, ',) Floresta, dente a agr�dar �J. todos.

Segundo estava progra­
lü.àdo rei:\lizar-si'Hi hoje, a

{ioite, .na cancha da SQcíe�
dade Recreativa e. :qesporti-

TJtPETES
os MaIS' LINDOS DESENHOS
.• Ó MAIS VARIADO SORTIMENTO

Vendas em suaves prestações mensais só nas

LOJAS PROSD�O(IMO

I
Dasquetebol. I

O Guarany Esporte C,ube'
ele Joinvílle�em /umenau

A chamada dos côhêbr.:.
rentes será feita i.mprEHeri­
velmente às 15)00 horas.

I .. ;__ - - - - - - - Colaborando com b Servi

la Bute-preliminar �hlmeDaueose ��2�!r��lUlfr1�
.

da .. CDrl1dâ • üe·· �ao Silve�tré· r::�i�;��a;o��td�;�::
Durànte o�-désenroiar da

competição, será:) instala­
dos àJtos-falantes que tráns
nütirãb o jogo dêClsiV'o. do

. cárripêonato Carit,ca d� Fu­
tebol entre (>" Flámérigo e

Fluminense;

_:;.. .

.
. .

.

Devidamente !!reCIencia- (dO pela "A Gazeta Esporti­
do pela "AGazeta. Espdrti- "a". Na próxima édição vâ­

va" o
. espO:rtistà. .

Nilson fuos ptiblicar o regulamén-·
G(eul, fepl'ê��ntâdê .. nesta
cidâde do fuJ;nOS0 jornal
paulista, orgànizal'á' etn-: co­
laboràÇão com á Liga Atlé­
tica' Blumeq$.Ileri::;e, a' I
Ante�Preliminp.r Bluriienau
éúseda Coúida de São Sil­
vestre) que será rêaliiada
rio próximo dia e .ilú cor�
rente mes, COr1i iniêiQ às
19,30. horas�_ q pefpi),r,sq da

prova será aproxhnâdamen
te de 6 mil metl'Cs."cO en­

c�ftaniei1to dás 5nscriçóes
<25t4 màr'�ça(!9 � pa,�a� o. pi'ôxi�

.

1110 dia 7 do corrente mes.

lO e traj�to da I At1ie-Pr.eli�
minar Bh.un-enauense da
éorrlda de São. S!1vestre,·

"1.•.
-

BlNCO INDU'S�IA. f (OME'ROO DE SAMA
- Mátrli: lT A I li I'

·.t Fuudado em U de Feveréiro de.li35 Etid.el'eço Tele,
..

"INCO"

� Capital.... ". •• <. .. .. .

.

..;;. .,;a .... ". Cr$ 50:000,000,00
li'il1ldo de..R.efierv""& W H � • .;;" � ....... ......;.; 1;O,OOO'()OO,OO

(ÂfARIRA s.

. 90.000.000,(}0
Total dos depósitos ê1Íi 31/SI53, ítlàis dé 786.000.000,00
ÁiumcIAs É Esrni:TORÍOS NÀS PRJNCIPAIS PIÚi{,l'\S 'Im ts.

'.fADO DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEm� .E CURITIBA

Os inieressandos
. p·oderão.

íl1scrévé�se 118 séQé da Li­

ga Atletica Blumenauerise
ou no escritórb de represen
tàçõ�s Nilson Ghm�l, sito

. a
. Í;uq_ 4: dê Fever�:to' Aos

atietas :rnelhor�s {'ólocados
s�rãQi oferecidas medalhas
e ao Clube que c�assificar­
��. em primeiro lugar re�e­
beiá um rico 1:roff.:., oferta-

DEPOSITE SUAS ECO NqMlAS NO JNCO E CONTRIBUA, ASSIM, PARA '.

o AUMENTO DAS POSSÍBILÍDADES DE FINANCÍAMENTO DA . PRO� .

.

"

.

'DUÇAO
.

P A 6 UE, (O M (HI O UE

BLUl\lENAU, 5-12-1953

Fumo em Folha x

Artex _:_. Principal
atracão

O encontro Cia. Brasileí­
ra de Fumo em Folha x

Fáb. Art. Artex desponta
como principal atração da
tarde, tendo em vista o. e­

quilíbrio entre O� ocnten­
dor-es.
Como se deduz a etapa

fixada para a tarde de -a­
manhã pelo certame de fu­
tebol do SESI, é bastante
sugestiva e, em consequen­
cia é de se aguardar que o

Estado do G. E. Olímpico,
apanhe boa assist �ncia.

Favoritismo a31'U a

E. I.: Garcia-
No encontro preliminar-

I a Empresa Indústrial .Gar-.eia aparece COÍllO favorita
•
sobre a equipe da indústria
Textil Cia. Hering, Contan-
do corri maior ri{mero de
valores

'.

ekpeririú:intados, 0$

Qef�nsoi-es da Garcia deve­
râo superar o quadrn da

Héríng.

Indicador Profissional
ü

e n t l s
í

es

PROBSTH
f'JRURGlAO DEN'f181..A:.

AO LADO nos CORREIOS E 'l'ELEGRAFOS
A! ALAMEDA RlO BRANCO N. g

Médicos

CARLOSD R. (1 O f f E·R J f'
CLINICA GERAI, � CIl�URGIA

CONSUVrORIO: Rua 15 de NovembrD, 595,
Fone 1550 -'-.' (::lcímu da Fal'm:jda Glória)

ATF.NDJ� CHAIVI1HJOS P�I,OS FONES:
1191.: il IGg:�

T H 11 O H Ü li N EDR.
Clinicas Gêral c Operações no Hdspital Sta. Isabél.

Especialista em Cirugia e doenças de senhoras.
Diplomado r-a Alemanha e no Rio de Janeiro.

Tratamento llel::ls Ondas ültrassonicas.
-----.�-��------------------�----�--�----

DR. O. R. KRUEGER
ME'· n 1 C O

.

Doenças de Senhoras e Operllçôes. Ra16l!l X
Consultório·: Hospital Santa. Catarina.
Consulta: Das 9,30 ás 12 horas e Das 15 ás 17 horas.
Residência Rua Marech:ll Flo.!iano Eeixoto. 253 -'­

J.;'one 1258 (em frente aoIf(J�pital Santa_Isabel).
--�--------------------�------�----------

DR� TELMO DUARlE PEREIRA
CL1NWA G.ERAL -=­

Especialista em Doenças de Criança .

CONSULTORIO: Floriano Peix'ito, 38 - 1. andar-
.

Fone: 119'1
.'.

RESIDENCIA: Rua Parniba 110 - I!'one lÓ7�

DOENC!S
. .

DO CORAÇÃO
DR. CARVALHO
(Electrocardiograiia) _

Tratamento de neUl'osas - (Psicoterapia)
Av. Rio Branco, 5 (Sobrado) - Ao lado do Cine Buscb

MOLESTIAS DE SENHORAS

DR. RENATO (AMARA
.. DOENÇAS 1N'i':KRNAS

OPERAÇOES. ONDAS CURTAS:
Consultório: Travei!l8Si 4 de Fevereiro, 3

F6nes: 1433 e 122:6

DR. GEBHARDt "ROMADA
Especialista em alta Cirurgia e doenças de Senhor••

Consultas no Hospital Santa eatar..nA
Das 9 às 11 e das 151/2 às 17 bs.

;_ 8LU:MENiUl _ ilOSPI'l'AL � ... {IJ'Y'A I1ATAIUNA
O·UVIDOS - N�RIZ E GARGANTA

__,--..----IN-·STITUTO DE OLh·-O-S------
...... DRS. TAVARES e HEUSI • .. OI

RUA XV DE NGV., 1135 -"- lo. ANDAR

INSTITUTO DE RADIUM
� DR. A� ODEBRECBT - .

&aàloteraplR - M.aJoo-X - t"18�otl!)rapll\ - Metlilbo­
ÜIIIrn& - ltESIDENCIA: Rue ., de Setembro. 11

�EF'ONF�, 1441
----�-------------- .--------�--�-----

CUN1CA DE OLHOS.
,OUVIDOS - NA}tIZ - E GAi�GANTA � D(:}'

DR WILSON SANTHIAGO ....
'UlIt,unte. 4.. paceldade de M.,d!ctna da Unlvefslil ..de IIp····8raSU

CONSUL'.rAS: Horário, du!.! 10 às 12 horas ti das 14
ás 18 horas. - CONSULTO'RIO: Junto 1'10 Hos-
pital Santa .Isabel

.

Ad"logàdos
lUZD R.

A nv Ó G'AD O·
Afeni!e em qU:llsquer cOlriarea do Estad.o.
Residência: - Rua Parailá, 8 - Fone 1602

Esérítin-io: -:-:. Rn,. 15 de Novembl'o, 340 -.F(m�l.��
DE BORBA

.ADVOGADO
8CHtÓl'1u e rellhlênéiã àrua xv ile Ni;vtmbtó,
LUMji�NAU ��-. '1'eh�:I'6illl. 15iiÍ)

FON� - 15-11

. DR. HERRE RT GEORG'
AnVOGAllO

--------�----�---- .--��--�---------

HOTEL JIOLE'I'Z - BLUMENAIJ

r rt&

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Acabamos de receber nova remessa dest as afamados Tratores
Canadenses, -� Adquira' agora o vosso trator pelo novo plano
vendas a presfações.�

Solicitem-nos unia rlêmonsfracão sem
',. t

M.... ( O M E R ( I A L V fE I R A
compromisso.

B R UNS ,S. A. .....

't li

-,--�--�-=--=-�--�----=---�-=�==--=-�=-�--���-=�-*-------

Rlinha do e, RIi amArica

Promete revestir-se de exilo o
sensacional certame de beleza I'

Aproxima-se a data do meios chegados aos cabos

12.790 votos; Zenir Rebelo
encerramento do interes- eleitorais. Todavia, nín- - 2.260 votos; Líselote
sante e sensacionvl concur- guem poderá duvidar que Buelck - 1.150 votos; Ru­
EO para a escolha da Rainha as demais candidatas te- th Kielwagen - 480 votos,
de 1953 do Clube Nautico nham também probabilida- A difer:mça entre a pri­
América, devendo amanhã des de conquistar y cobiça- meira e a segunda coloca­
Efetuar-se a penultíma a- do titulo, isto porque os

I
da é de 530 votos, díferen­

puração de votos, por oca- simpatisante.s e eleitores de I' ça essa que po�erá ser co­

sião da tarde dansante que outras candidatas assegu- berta por um golpe de sur­

o Grêmio das Hortensías rar-lhes o trillnfo com um I preza na ultima apuração.
Vêm promovendo todos os pequeno esforço e boa von- O encerramento do cer-

domingos. tade- tame, conforme temos di-
As perspectivas de vltó- vulgado amplamente, deve-

ria da primeira candidata A colocação das quatro rá ter lugar no próximo
colocada, srta. Maria Ivanir candidatas, na ultima

apu-,
dia 12, domingo, quando

Pêra, são bastante favora- ração foi a seguinte: será proclamada 3 vencedo-
veis, segundo opinam os Mar.a Ivanir Pêra � ra.

Nltieias de GaSJlar

Enorme espectetive em torno elo
festiva I elas Irmãs Franciscanas

II

ue
próximo dia B do corrnnte, votiva celebrada na .Capela.

na" Capital !l)), Esiad':J" terá lu Colegio G':tial'inensc. ofíciadfi pc'
ga.r a b1Jlen,'a,ade da fo'rmatur3, lo Rev. Pc. Alvíno Bcrtoldo

dO'.s bacharelandos da Faculdane Braun; à!;; 11 horas - nomena
O ATAOUE A' IGREJA PROTESTANTE DE CORINTO - Católi- de Direito, de Sania Catartna, Gem dos bacharelandos ,,') de-

cos exaltados, durante as cerimonias do culto na Igreja. Protestante de cuja cerímonía contará com a sembangado-. J'Gsé Artur B .. iteux

GAS�AR, 4 (Do Corres- I mado para empreendimen- ro, é de se prever que um Corinto, atacaram o edifició a pedradas, provocando tremenda confusão,
presença do sr- Gcver-nndor- c]Olno Largo Fagundes, usando da

.

t I E t
_

f d d I ..J _ em melo a qual foram disparados tiros, O vigario local, acudindo, falou ' -. � -

ponden e, - s a a a o

I
tos cessa natureza. Do pro- grande público acorrerá ao aos populares exali:ados, evitando que o fato assumisse proporções e Estado.' [palavra o dplomando Sebaflti'l.o

a alcançar ab�oluto s�cé.sso grarn!a �estiv:o, consta ain- degencrusse numa chacina dos protestantes. O clichê acima mostra. a O programa festivo em rei.;.1Si-1 Severin� da Luzi às 15 horas -­

O grande festiva! artístico, da os divertimentos popu-
Salão "Cristo Rei", nos porta do tempto batista guardada flor soldados embaJ.a:do5 da Policia jo.!lJ3 aeonteetmento, consta.eri 'lo rhOmpnagpm ao patrono (:3. �ur­

promovido pelas benemért-Í Iares, dentre os quais a in-
dias 8 e 13 do corrente- Mineira. - (Foto Meridional). seguinte: às 8 b�il'as míssa ma de �953. desemh·u';';él(l.�,,' UI'

hano l\full"r Sales, Ri) c' rmlét'r{:

��s ���:!, f�:n���fn;!r�i�t ;f:,\s��r;!ep����a:��'Pge:ac:�, Igredl·U o advogada no -,·ole- r'l·or
-

�i�d'�s!rJ��!'ç<::So ��:�<�"f��;l;���;)
p..râo os alunos do Jardim de valor, cujo produto Será!1

de Freitas Moura.: às �O nóraa - ,

LI!: Infancia "São José", revertido para o mesmo solene colaoão de grau. Ih)S �!]-

�';�.li�.�l Se:ls�eo ��ri!��á.: fi� programa e�abo.:a�lo I do pre'dl·o do 0ala'C I"O da' Justl-ça 1����<E.�r��l��st;�� (:�i:��'���!fi;
nos dias 8 e 13 do corrente.• cem esmero e dedicação, e I 2-' II Clube, por gEntileza de sua. di-
Este festival, conforme já t por nós já publicado, me- 1 .• I rEtoria.

antecipamos, tem por ob-, receu especial atenção, do I Mol.·vo· um demanda I·ud,·cf-al aolre .". a VJ'ta.·ma--
-- .... , _ ..

jctivo angariar fundos para público gasparense, que re- , • a li" e a.gressores'
.1 consírucão de uma capéla cebeu com viva simpatia I RIO "

.'.
.

- ..

e' .,' .

" '* (Mendloc!l1al) .- Ocor- do agredido, pela cabeça, � n- dos para o seu gabínct.e, junta- ju-ocuraçao a um 'c:utro caustd�,
e d bancos. para as cr la,n- pela variedade d'd numeros

I
reu, .ontem,. no Palaclo da

Jus-louant:J'
o I:ut!'), aprovcttando-se I mente ClAm a vitima e as t '3te-1 (.'J, o sr. Edmundo 'Lins Neto,.

ças do .Jardim de Infancia, que serão representados, es- liça, ume., agressão que. CflUSOU da. círcunstâneta, atingia n v;l!- munhas Imedíatamentc 'J n·a·' Os (J�is irmãos Leyrrríng, po­

motivo porque v-eID mere- pecialmente bailados das vi�a impres�ão a todas as pes- �a à :v��tade, pois esta '�sta\'a [:rIstrado' deu conhecimento. do I rém, niío, perdoaram àquel'e que

cendo a iniciativa franco a- "espanholas" e das andalu- �o?-s que a11 'ile enco_ntr'ava.m ..

--, lmpos.81bl�ltada, de ver os SdlS fato à policia, pedindo a pn�sen· ha:';a ,conuuzida a causa de ma-

. .

t' d C b' d
JUIZ�S, advogados, st'rv�ntU;ll .os prop.rlOs agres'aores. ço do ddegado Miranda eNto nelra! a daT' ganho de cau!!a ao

pOlO e s mpa Ia o povo zas, ao ao sa o: a nossa tIa Justiça e partes ,'nj R,'essnd'u' I Qua.ndo os conten'dore'3 f'l'anlc Ii:' algum te�po de,pois, t'D'do� sc� seu cliente, Produtos Riedel, csn'-
gasparens�, sernpl.'{:, pronto gente .. Dada a l�tensa oe�- nos jUlgame.nto'.'! da.'l d!'m!l

nd::ts'l
'l,DaJ:'tados pelos presentes, !l.' guiam p,'lra a delegacia, ,ra o .,e,l pai Alh"ric-o L",vmi'1g. Santos, Carlos Cu!:t

a colaborar quando é cha- rectatlva e entuslasmo rel- Em da.do momento, d-OlS 1'0- chlBlve o ,,;<d"Jgach Alberto Bu· foi lavradlJi Q flagrante. � ontem, aguardaram o advo!f'l- Ccsar' Ba.'itos

nantes em todas as esféras me,.� se aUroram sobre um '�ll- nlachar, surgiu o juiz Euclides OS AGRESSOP,.ES d.) Lucílio 'i'{}1'res nGS COr,l'(;<!ore1

sociais c:ésta cidade, em
tro, agredindo.1(;,_ burbaramentE', :" I F' �ix: de Souza. da 5 a Vara C;- Restabelecido. a calma no Ptl. do Palado da .IlliItiça, f"spancan-

t d- f "
-

,"OCOS e ponl.a-pes A (�eI1a bê ,1"'1 vel, que usando de gralJ,tl" ,.nPJ'!laCiO da Ju�tiçtl foi posYivel l' do-o, gra(.a''{ h SUlpr€">l. ("tn 'Jae
orno o eSLlva! que en- I al' i" - U '. d

. -.
. ';" •

�
. .' senro ou POr' gnns m nUlo:.. .'�. gl.l, pu,. voz de pr]sao no" [1.- rl']1ortagem apurar o ocorrido·. O

c-rra um objetIvo merító- de'" 3.2,'TESSOres puxeM o pallfo gressol'es; 'os quais fl}l'nm lcva- advogado agredido: 1'r-3. (} SI'. Lu-
� ---�-- - - -- --- cUio 'l�orrcs Ribeiro. (lue há Ion-

Na-o sera' suspenso' pela SHELL gos anos milita no Foro, s rrdo"

I tarr.hem, advogado do Banco de

IBrasil.

O fO r n e c ime n t o ele giho linail[;\:n;:��:;!���;:�:1� •

,

A úrigem da agressão srgun

Temporaria a medida que atingiu vários Estados I dOH�P����::'a�Oois,aA����:;:e��e-y Grande, rifa beneficien'e de um automóvel F O R D 1952, com 'rá�
" I ming pt'opôs várias demanda,

da �Rj'O, ·1 (Meridional .� .".. nuar normal, sação de cerca de dois mil p.J�- I conlm a f'rma Riedr>l PI·odut· 10;r zero quilômetro, no valor de Cf.). 2'65.000,00.
A .m€dida que J.l. SheH lI'!":x EC

I
DOIS MIL POST,CS 'I tns 'O bomibas daqu(l]a ,�0!,1j)' - Farmaceulic'Js, na S.a Vara Ci-

"iu obrigada a �{JmaJ'" d'Õ1, Sll!' PARALISA!1oS nhia, causando grandes pr'!jui· vel, visa,ndQ á dissolução da En

Ad ;d dI' b Ih d C t 20pender o :orneClment:> dle gasoh-I A Shell Mex do Brasil Limih�..
?DS aos transp':nt,'.' naquela;, r(" 'ade e anulação de assem· Quira es e ogo o seu i ete, ao pre_ço e f-lil 0,001

lJ.:: para Sao Pa�lo e �'Ut�'l'�' I'(!" da, qu� é uma das maiocres ,�(',n- [iões. bléias realizadas. O auto,r -agif' -

glOes do paiS, nao atmg:ra ,o pt:,''lhias forneco\!dor.as de petra- em causa própria. por sel' tam- dO Americano, em Blumenau, onde o carro se acha em
Distrit'J F.'ed>3ral llf>Ul o Estado leq para Q Brasil, suspeUllm� 1} CAMBIO bem, advogado. Mas, não: eon'.3e- J

elo Rio, segundo ontem nos in- partir de quarta-feira última, r. guiu êxito, pOl'qllCl o seu direito OU em Gaspar� no Café Un ião.
(onnaram naquela 'Companh!,a. fornecimento de gafdina a todo A propósito< va, noticia., '11:0 não foi r2c·;nhecido pela Justiça,
No Rio e no, vizinho Estado flu- o Estado de SãtJo Paulo. :;n:1 r!? vem tendo a maior repercul:lsão Surgiu, então.; o ó<Mc! e o' <lese-

"'JI'.NDA OES'l'E J)JAJUO minense, O' fcrnecirofnto de

fY9.-I,Minas
Gera.is, Goiás, Mato G1'05- nq; Estados atingldus, a llC.'S'l jo de vingança contra o advoga- N. B.: Cada bilhete tem dez (10) numeroso

NA ENGRAXATA.&IA lImBna pela Shell a seus clientes so, nor.te do Parimá. e C'uitih�, rerr.<rtagem ouviu a rHrrçi1.';, di) do da firma Riedel, que era jus·
"0""1"0 cmo e pJ'3tOS, está e deverá ccr. ... - mErlida que Jmport':lu na pa:dli· :�:;�l'm���':> �e::�p€C::��1�10 ���' �m·;?-t&TO a�'rC.djdO� o advogado A rUa correrá, IMPRETERIVELMENTE, pela loteria federal

Morto O desord-e-Ir'o com um �:;����n��f�!:id���O�i:��o�a��r ��i� �e��:�oj:�::� �::'�l�l�a:::�:1 dêsfe ano' {23 de Dezembro}
. do a companllla obrigada a lo, das ofensas pessoais, o advogado

. . \ mal' 'Lque!a, atítude extrema, le· L.ucilio Torres sub-estabeleceu a

•-Iro de r..avolver no abdome ��af!�r d��;�Ul��f�:�Jd:�:�h�i�� Noticias de Rio do Sul
--

,:i
. seram-nos, um carreganlcnto Ul' •

,
I
gaSOlina qUQ estava sendo e"IJt!' A d J: • •

R,emãm�S(ente do bando _de Mauro Guerra o criminosol�h�;����F:�i;�:�y�� U OCIOSOS VlgO:'lStOS
hIO 4 <:i\felldlO1l311 - As j)rl' �'.'m pt'Cflssao lH,m l'{'slClt'ur:la aqu€,la. autondade que {,fj

rellw-,
' •. e V1U na conhn",cnc a

d .

me!] as .hor3:3 da tal'cle de onteln. encontrou-se hm'as '1 .. ",'1 c:(' l" nescentes da. "ganrg" daqllelt pe-
de �uspen�' II' o fornecimento pa

qUa'n o agl'-'m
-

n es t aaro;: vwl, ,nta luta Cr.I'IKIl·al L!!- ,'erificul' o llOmicidio 'la,., pr':,xi- rigoso desordeiro, ellcllntral1l-s('
!'o determmadas zon'ts. "" � ..'

Ir" doi,; (h�srlr,I("irP.s, U,,1 I]elo - m�d�.C(",s dal�uele loc�l, ("')!, () agind:., a�u�lmentG, r.:o. ,:':�fl,l on

I
Essa. suspen�ão, porém, ,Si. •

tC)nIIOt� morto ('.r11 "e, t,· ,') 1':T cnnunOtio.O 'r.dividu0 l"onl1t'ciJ" de S€l verlflcou o honuc':l.I"J. :1!1· gundo nos a.flrmarapl na Snell RIO DO SUL, .( - A época em I Esmva, ao reportagem de "A trutora Irmão'a Brev<ls
11" f,.lJdmlli', no IOC,11 den"mi,I:1{In }leIo \'ulgo tl" "China". E',-�., (�, tp) de punguistas, <ls':a1blJlle'l ': Mex, é tem]J':Jrária, e'.'1perandG a que vivenlOS é justamente a dos, Nação", no escr·itório da cons,} cientiflcando·lhes dn ocorrido.
''CUl'rai, da� EgU!lô", ,11 11l<' P;ll' blOu�lhe 'JS mi: cruzelr�"', l:J'odu. ladrões arromba'dores. companhia. que, dentm de lr('< vigaristas. t trut'Jra Irmão\3 Breyes Ltda, Demonstra:r:ido argúcia de - ali
to tia 1"·,n..;,','" ern Ú"'"'!L; '.IJ to de unI assalto IK'l' "I?�

-

j}l:tl i.
' ' , 'i'18 (: ... � '1e P1'::I-j senlanas, aproximadamente, pos Tal aflr'lllativ?, pod (11':8 pro' I' quando foi .-,uTpr.eendi�a cm:> 3 têntico investigador, tanto ;) ,;:.

prédio 262, em Magalhiicó B:lS' cado. SElxlstião nego'l"":' ,_ � ;�_ xe, o comis�ár,:o en�t.'JIl diligc!l- sa l"fstabelecer o forneci.mente "ar com o ma,�s recente fatAJ. presenç� de Eunco() Pires, IJre- Pedro Silvino Chagas bem, como
j" • gar, alegando que MO tinha di- cias para capturar (} lW',l,{"l'.lC.,

Ide gaSOlina p<ll:'a São Paulo e Euriço Pires, quando C"J iníciO I t ndia (} esperta.lhão, 'obter pa-: o sr. José Clementtno da. RPviJ,
A vtima, :::;�bm'ti�n l<',.,lll,o,,>,:c.. nlldrc. Tm.wlU-se. enti), (,l,r� que se 'evadiu depob de ]J n'!JC demais regiões atingidas pdo da construç_ão da Ponte "C\lrt � pel timbrado' da firma,. alegando 'I ttgirom de maneira elogiável deb'"

{I'� Linl:lt de 2.; an03 lC: Ifl[l(h�r :ln1bo�, l'apid�t luta Ct"�'T)Oó'll. trado o crime. 01'te�} ) , 1-IeringU", nesta cidade. éra 0\ .nte tinha uma: carta para n1an::- cobrind-o a trama enzendrada
funcionário da Engenharia de I ôar a.o ,Rio c necessitava com par EUlico Pires. Ambas estive-

Mal·s verbas para ;��;��,�'��C'a�,d�'�Srl.��:�.r'eg�d� � ��)en;:un:� ��:;'''!Yl��m����:� !��:��:mCi:� ���e:����:ia l���:'f:'
t ,I:' dO�""C; com um

COIC6a.[
CImento do desfalque que praLl' nica levai1:t 2. efeito por Eurico

r'.)i pelo Engenheiro Diretor. clr. cara. Em ,Vista de. no'3 a negati- Pires, com a firma Carlos Hoep­
'

..rIos da Silva, r<lffiovido para \'11., qua;ud'o. ofqcccemos pu,pel "Ta çke S. A., "m Blumenau, Na sec-

a Cur�tiba '8 mais tardc não sab€-I bmnco, dçixou o escritório meio não de pN'as H:r.epcl{e, 10m nOlllfl

mos ai) cel"t.::JJ r,m que local [':i contr:!ri!ldo. Ide Ixmn.oil B1"rJ"!l, Eurico pedira
r protagQruista dum grande desfaI-1 Prevendo qut:.lqucr g'Jlpc lr (1- rneus, al�gando que irh pessoal­

cura.mos os dirig{'ntes da. CO-:l"' [!lcntü rcccoe-I'.l, em BIUlnenatL

NATAL DOS POBRES
PROMOVIDO PELA LBA
RIO, 4 (Meridi'O'Ilall - O Prc·

:: lente da F( d 'nwão Metro]lo­
lHf!.na de Futebol e 'JS prf'sidf'u'
te:; de todos o()\'; grandES club",
(,<1!'ioc:1'3 deveriio confel'pnciar

s�gu,nda f ,ü,a" com s. sr'a. D:u'�Y
V:l.rg.:ts na c.édf> da Legião B!"as�
1, ira de Ass.istencia. Ne'2sa cor,·

ft.re.neia, serão fixatl)_ls os rlc"il
lhes para l\ entrega de cartões

cl,� Nata.! {li:}S Póbns, no qual a

L. B, A. di trihuh'Ú. roupas, me·

u,eamentos e brinqueé:'J''';. O ::O;a­
tul- dos Bobrús se rca1izará no

p."óximo db vinte, no estado do
Maracanã.. de,ve'ndo a distribui-

ção dos cartões ser feita.

viamenü\ em data a, ser anun

Cia.ÜD, nos camy.i:Js do;
clubes

PREMEDITOUAGENCIAS POSTAIS
E TELEGRAFICAS

Santa Catarin
UChin�H, qu� s..3.iu p(·r':if�nIJ'l tlf_.

luta travada p�m Seb,��tiã{». ;'u

ll'POLIS, 2 (Ag:-IVierc.) !.liu pr::mettudl) vingá, '�I! Alg'u-
T;:( séde da Diretol'l:' Regia- mm,; hora.s depois V01W'1 anilado
Ilul dos COl'r,eios :: Telegrafas de 1€\"01'1,"1' e defl'ontou-se ({}lI'

';0 Estado, f·Jram assinados ter' o compm.'83. na l1la P!nt::> {;"

)'111:; de contratos, com a f'r- Fonseca em fre:nte.ao p�ed:·, llr. FPOLIS, 2 (Ag. Mercu� I nla.is O seguinte l'abog1"a-
ma "ÇoIl�trucões" �omércio .Apl'o�. !!l se n �'''; (' rio} _ A proposito da con-11na:t' IndustrIa de lVradeJras, !e_' 'ir npnhunm palavra desf,!ch,�)ll

D,res_�ntada pelo en�enhemJ vár10s tiros coritru geha�t :fi::>, signação no orçamento fe- Rio, 28 - 'renhe a satis-
( l.amo :�aleme Ferrí'J.ra e es- qne tombou sem vida deral de numerOS9S verbas I fação de padicipar ao pre-_
hlr'!eCHia à rua FelIPe Sch. •

1),''''a o\.. ..us c'Jo S·'1'''1'".OS em

I
zado

�

amigo a aprm'uçiiü }?e IITtlirll nesta capital, para a Ciente do fato, o (,ollli�:{::J.I'l·': ;u IJ. ... <O....
�

('ollstrução dos prediGs desti- üana\!' Plínio, de f,ervJí'o n", 2Z. Santa Catarina conforme lz. Camara d�s em'endns �ú
11",1os (I';; agencias pnstais_�elc- '}, P, �lIInoll Ji,U'1l. o l�eil.l, ·,;nde

. _ ., '. _
Senado conSIgnado as se­

gl af;cas, de Mafra, p.ar Cr$ .
apurou :<Er (} homiei.:h ;nt€�:ril.<1· Ja nohcwn10s en1 ed!çao an- gu_intes verbas:. Quinze mi.llEW.572,20; de Tun,'ü. por Cr$ '" ela t'xf 1nm qUl1.drtlr.a dI' :\t",:l' 11 d

HH,758,10 e de Criciúma, por 1'0 Gu';rra. 'feriar, recebeu o sr.

GOVer-110es
e ?r�Zelros para a

I'r r:'; 930.426,00. Po!' OUh'.l lado, nador Irineu B0rnhausen ponte Italar, dez para o

���� ..:_.:.._ Porto de São Fran<:isco do!ifj--------..--"'t Sul, mais cinco para a cons-IPA R A F E R {OAS, trução da Usina do Rio"

E· C Z E MAS
dnco pa�a o muro de urr!-j', mo na CIdade da Base Ae-

1 N F L AM A ç O E S I I rca, qu�tro e meio para o IabasteCImento dagua da zo-

e o c E I R A 5 i I na carbonifera em Cresciú-I
F R I E I R A S j ma,

um para o serviço Flo� I
I ! estaI, tres para Patmam, I

E S P I N H A 5, ETC. 1
alem de outras. abraços'lWanderley' '�_"'--��"""'_""""__"""'__�""'_"""'_;"".;.__..;_""":" �.......__....... ;;"':';'''':''J]
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